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O celeiro do país pode orgulhar-se do facto de

ter cumprido, mais uma vez, o apelo do Partido e
do Governo, ao antecipar-se à chuva. O Sul tem o
campo praticamente preparado.

A campanha agrícola forneceu indicadores
positivos, mas as queimadas foram,. dm autêntico
desastre. Por outro lado, os efeitos nefastos da fal-
ta de chuvas já começaram a fazer mossa¡.

oDaqui a dois meses, a situação vai ser pior.
Muitos populares. terão, certamente, que recotret
a (manganasesÞ e vários tubérculos para fazerem
face à fome>, referiu um alto responsável da re-
gião de Quínar-a. Provisões, água, estradas, trans-
portes, chuva - as maiores preocupações. (V. oen.)

MASSACRE SEM FIM
CHIITAS OCUPARADI
S/IBRA E SHATITA.

(pás.10)

PAULO CORRETA EM QUTNARA
g,EMOSIDE TRABAI.HANrtAIS

Paulo Correia, pri-
meiro vice-Presidente
do Conselho de Estado,
constatou na região de
Quínara, no quadro de
uma visita de rotina
que efectua à zona Sul
do país, que algum
trabalho já foi feito mas
que ainda há muito pa-
ra fazer.

Na reunião com os
responsáveis regionais,
o camarada Paulo Cor.''
reia realçou que ..deve-
mos redobrai esforços
eada vez mais para con-
seguirmos atingir o ob-
jectivo> queéodesen-
volvimento económico
s social do país.
(pág. 12)

CUTTURA E TRADIÍAO EM BISSAU

*CANSANE'' PEIA CHUVA
E G.oNTNA TOIDQ O TTAI

(Prs.5)
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Breves
Biombo: Plantação de árvores - A r e gi ão

de Biombo vai ter quatro carnpos prontos para a
plantação de árvores no rnês de Julho (Mês das
árvores), revelou o camarada Gustavo N'Honta,
secretário para a organização do Partido e primei-
ro responsável da Comissão Regional, durante um
encontro tido com o engenheiro Dias, Coordena-
dor da Comissão Nacional.

-O-
Quinhamel: Encontro Inter-Regional dos

Pioneiros - O primeiro encontro inter-regional
dos Pioneiros das regiões de Biombo, Baf.atâ e Ga-
bú teve início no paÁsado dia 1 em Quinhamel,
tendo como principal objectivo o intercâmbio de
experiências ern vários domínios.

Durante o encontro, em que participaram co-
mo convidados as delegações pioneiras das regiões
de Cacheu, Oio e Sector Autónomo de Bissau
(SAB) foram apresentados relatórios das a,ctivida-
des desenvolvidas pelos secretariados dos conse-
lhos regionais dos Pioneiros de Bafatá, Gabú e

Biombo.
A apresentação de peças culturais e activida-

des recrãativas fora feitas pelos Pioneiros reuni-
dos.

-tJ
Bolama: Inquérito Agrícola - A fim de pro-

ceder a um inquérito junto da população sobre a'

segunda fase dos preços dos produtos agrícolas e
inõentivos a produção, esteve no sector de Bolama
urn¿ equipa do Ministério da Coordenação Econó-
mica, Plaño e Cooperação Internacional chefiada
pelo eng.o estatistico Augusto Moreira'

A referida equipa, composta por cinco pessoas'

efectuou naquela loca,lidade contactos corrr a popu-
lação do sector de Boiama (bairro de Cassucai) e

de Francunda (secção de S. João). Em Março últi-
mora equipa esteve em Bolarna com o mesmo ob-
jectivo.

' -l-
Bafatá: Actividades da URT - Com o objecti-

uo de efectuar uma anáiise a alguns aspectos ligados
à vida da UNTG, o Secretário Regional dos traba-
dores de Bafatá reuniu-se sob a presidência de Si-
rnão Siila, 1.o secretário da organização dos traba-
thadores.

Naquela reunião, os participantes efectuaram
o balanço das actividades desenvolvidas no âmbi-
to dos festejos do 1.o de Maio. Foi ainda discutido
o projecto da Arábia Saudita (PRAKLA), que den-
tro de alguns meses iniciará a execução de furos
de água na região de Bafatá.

çl ç . .:-:

Canchungo: FDJ visita escola - Uma delega-
ção da Juventude Democrática Alemã (FDJ), inte-
grada pelos pioneiros Ernest Taiman da Repúbli-
ça Democrática de Alemanha (RDA) visitaram
recentemente a Escola 1 de Junho, e¡n Canchungo.

Esta visita enquadra-se nos intercâmbios de
experiências estabelecidos desde 1977 entre a es-
cola Amílcar Cabral, na cidade de Telton (RDA)'
com a de I de Junho motivo porque todos os anos
os brigadistas da FDJ e pioneiros do Ernest Tal-
man visitam Canchungo.

-f-':
Comité Sindical - O mau funcionamento do

secretariado do comité sindical de Canchungo foi
discutido pelos mehrbros desta organização duran-
te uma reunião realizada na sexta-feira passada
nesta localidade.

O secretariado do comité sindical de Canchun-
go criado em Maio úItimo não tem desenvolvido as

iuas actividades devido ao facto de o mesmo ser
constituido essencialmente por professores que
alegam." falta de tempo para exercerem convenl-
entemente as suas funções'

-o-
Donativo às vítimas de Xime - A delegação

da JAAC de Bambadinca entregou segunda-feira
um donativo de materiais de construção às vítimas
do-lingêndio da secÇão de Xime, ocorrido em Abril
últitrno:\_

I O doÀq¡¡ivo, composto de 300 fexes de palha e

Erande quañtîËâd" de canas de bambu, constitui
o"dotu de comprôm:\sos. assumidos pela organiza-
cão com as vítimas face'a'catástrofe que destruiu
-49lcasas 

e provocou enormes danos materiais.

No reg iõo de Cocheu

IAAC org0nlz0 polestros

[ql0o

tância de cerca de três
quilómetros em busca
da água para o seu con-
sumo.

Entretanto, o coman-
dante da Segurança e
Ordem Púbiica de Man-
sabá reuniu sábado com
os trabalhadores da
serração da Socotram,
para analisar questões

ligadas com a vida da
empresa e da situação
dos materiais que fo-
ram roubados recente-
mente naquela serra-
ção.

Encontram-se igual-
mente no referido co-
mando, oito cabeças de
gado que foram recu-
perados pelas autorida-
des locais.

A falta de medica-
mentos nos centros de
Saúde de Biombo e na
maternidade do sector
de Farim tem sido uma
das preocupações do
responsável regional da
Saúde local.

Augusto Cotam, res-
ponsável do referido
Centro, disse que as di-
ficuldades vão aumen-
tar ainda mais, porque
na época da chuva tor-
na-se difícil evacuar os
doentes devido a má si-
tuação das estradas. O
Centro não possui ne-
nhum meio de trans-
porte tendo que utiiizar
candongas ou carros
dos missionários radi-
cados na região.

Segundo Cotam, a
população da região de
Biombo solicita as auto-
ridades competentes a
instalação de uma far-
mácia com os medica-
mentos essenciais, vis-
to que os centros não
dispõem dos mesmos
para salvaguardar a vi-
da de um ser hurnano.

As populações das
secções de Mansomino
e de Walia enfrentam
grandes dificuldades
neste momento devido
à falta de água potável.

Segundo informações
dos membros dos comi-
tés de base daquelas
secções as populações
deslocam-se a uma dis-

Problemática

das queimadas

discutida

em Encheia
A plantação de ca-

iueiros no próximo mês
de Julho (mês de árvo-
re) bem como a Proble-
mática das queim'adas
foram alguns dos as-
suntos abordados" no
encontro entre as auto-
ridades de Encheia e as
populações da tabanca
de Tchalé.

Jaime Teixeira Mio,
responsávei adminis-
trativo da secção de En-
cheia, que Presidiu o
encontro, falou das con-
sequências das queima-
dai e da situaçáo de
roubo que tem vindo a
aumentar naquela ta-
banca.

Outra questão que
mereceu a atenção do
responsáve1 administra-
tivo relaciona-se com o
pagamento do ImPosto
de Reconstrução Nacio-
nal por parte das PoPu-
lações locais. Foram
ainda apresentados na
reunião os novos ret-
ponsáveis da seguranç¿
ã milícias poPulares da
secção, ðamaradas Ar-
mando Silva e António
Lopes, respectivamen-
te.

,

regional da vanguar-
da juvenil guineense
de Cacheu.
I

Durante a reunião,
Bernardino Cardoso
inteirou-se do funcio-
namento do departa-
mento de formação
de quadros bem co-
mo do secretariado
regional, que têm
march'ado pratica-
mente sem grandes
problemas. O encon-
tro serviu também
para debater alguns
pontos que haviam
sido discutidos na

Biombo

Faltam

medicamentos

nos centrOs

de saúde

paleStra sobre ..o
papei da juventude
no temPo de Paz" e

sobre o ..Decénio da
Mulher- serão reali-
zadas brevemente
na região deCa-
cheu sob a égide da
Juventude Africana
Amílcar Cabral.

Esta decisão foi
tomada num encon-
tro que o camarada
Bernardino Cardoso,
secretário nacional da
JAAC para a forma-
ção de quadros man-
teve domingo com os

membros do conselho

última reunião da
Assembleia Nacional
Popuiar realizada em
Maio na capital.

Acompanhou o ca-
marada Bernardi-
no Cardoso à região
de Cacheu, Jorge Ca-
bral, chefe do depar-
tamento de formação
de quadros d'a JAAC.

A região de Cacheu
é a sexta que foi visi-
tada por este respon-
sávei da juventude,
faltando apenas as
regiões de OÍo e de
Bolama-Bijagós.

Falta d'e âgua poúâvel
r¡o sector de Mansabâ

Aspecto de uma sala de aulas numa Creche da Guiné'Bissau

A creche de Bolomo

Cnrz Vermelha de
ofereee génenos

Dezassete quilos e

meio de carne, 100 de
carvão, 50 de calabacei-
ra,50 de banana, 10
quilos de feijão, cinco
de mancarra e três qui-
ios de peixe foi a ofer-
ta que a Cruz Verme-
Iha da região de Quína-
ra cedeu à creche de
Bolama, soube a ANG.

O donativo foi entre-
gue aos responsåveis da
creche pelo camarada
Maurício Infamará,
responsável da secção

da juventude da Cruz
Vermelha de Quínara
que chefiou a delegação
desta instituição huma-
nitária.

.d delegação da Cruz
Vermelha procedeu
ainda, em Bolama, ao
levantamento do incên-
dio que ocorreu no mês
passado na tabanca de
Djiu de Caseque, devas-
tando oito casas. Aque-
la instituição humani-
tária vai estudar as

possibilidades de ajuda
aos sinistrados.

Entretanto, palestras,
encontros desportivos e
sessões culturais mar-
caram as comemoraçõeg
do Dia da Criança na
região de Bafatá.

Na cidade de Bafatá
as crianças confraterni-
zararn-se com professo-
res, pais e encarregados
de educação e inaugu-
raram uma esPosição
sobre arte infantil.
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Corlos Correio no seminório de. Proteccoo Ve

llacio¡el

gêtol
Selã'o de Aetonáutica. ,,

- a fim dc assistir o Sc-
. lão Anual da Äeroiiáù-
tica, partid segunda-
-feira cóm - destinO ,a'' ,

Paris o camaiada Mal :

nuel 'Santos, ministro
do" Equlpamento Social. r

Gon¡l¡sâo
Mlsta
eonil Brasll
reune
este rnês

Os trabalhos da grandc
comissão mlsta de coo-
peração enire a Guiné-
-Bis;au e a Repúbllca
Federativa do Brasil de-
correrão de 19 a 22 desla
mês na cidade de Brasf-
lia, informou o camârada
Fidélis Cabral D'Almada,
ministro da' Educação,
Cultura o Desportos guc
chefia a delegação go-
vernamental guineenso
às convefsações.

Segundo o camarada
Ministro ¿ comissão mis-
ta fará s balanço da coo-
peração entre os dois
países durante os riltimcs
anos c analisará as possi-
bilidades de rclaciorra.
mento mais frutuoso nos
vári3s clomínics que.,gs
duas partes considcrarem
prioritárias para o desen-
volvimcnto tta GuinS llis-
sau e do Brasil.

O B¡asil tem partici-
pado nos esforçcs de
desenvolvimentn da Gui-
né-Bissau financianib al.
guns projectos e nas me'
sas redondas que esto
país tem organizado ccm
os seus parceiros eccn&
miccs.

. A rlltima reunião da
comissão mista entre os

dois paÍses lsve lugar em
1983 na capitâl gu:ne'
en€e..

O ministro Fidélis
D'Alnrada seguiu segun-
da-feira para Paris com a
finalidade de participar
na segunda parte do: tra-
balhos do Conselh., Exe-
cutivo da Unesco (orga.
nismo das Nações Unidas
para a Educação, Ciên-
cia e Cultura).

A reþaração do edifi
cio que alberga os emis-
sores de Nhacra, da Ra'
diodifusão nacional vai
ser executada sob os
auspícios da cooperação
portuguesa, revelou o
directo.r da RDN, regres-
sado de Lisboa ond;
participcu nas cerim&
nias do 60.c aniversârio
da RDP.

António Soares acres-
centou ser a emlresa
Soares da Costa a cncar-
regada de executar os
trabalhcs qus sE pren-
dem com a primeira fa-
6e de um progrena de
recuperação d6 centro
emìssr:r com ^ qual
Portugal se. corììprometelr
há alquns ancs.

A nível de emissores, e
segundo 6 director, su-

O Camarada Car-
los Correia, ministro
do Desenvolvimento'Bural 

e Peseas (M.Ð.
R.P.) presidiu sábado
à cerimônia de en-
cerramento do semi-
nário de Protecção
Vegetal, que vinha
decorrendo desdc 17
do Maio findo na
Gtanja dc Pesubé,
com vista a capacitar
os enquadradores
do Departamento de
Protecção Vegetal
(DPV) nas áreas de
levantamentos de
prages e utilização e
téenicas de aplicação
de pestecidas.

Assistiram ¿e acto
os camaradas Avito
José cla Silva e Mus-
sá C:mará, respecti-
vamente, Secretário-
-Geral e direetor dos
Serviços Agrícolas e
das Direcção de Pro-
tecção Vegetal, tendo
na altura o camara-
da Carlos Correia
realçado o papel dos
agentes do DpV na
conservação das agri-
culturas dos campo-
neses guineenses.

Referindo a luta
ecológica travada en-
tre os insectos, disse
ter sido <<para comba-
ter os insectos que foi
criado esse departa-
mento, mas isso não
guer dizer quo se
devem eliminar todos
os insectos, pois al-
guns são também uti-
lizados para combater
outros e por conse-
guinte ajudam a eli-
minar os nocivos,

O titular da pasta do

Lutar para conservaçâo
ila agrÍeultuna ilos eamlnonese

O ministro do Equi-
, pantento Social terá'contactos na oaþitál
f¡ancèsa com o gabihe;'te que.está encärresado
do','seguntto ^pro,ilctô
Rodoviário, (BCOt{4i.

,l

DRP apelou ainda aos
participantes no sen-
tido de produzircm,
afirnanclo:

...Devemos .p"o{,y-zrr para a auto-sull-
ciência alimentar,
produzir para expor-
tar, produzir para au-
mentar a produção-.

Com isso quis aler-
tar os agentes de D.P.
V. de quc não é só a
combatôr os insg-:t(,ï
que cunlprcn a s'ja
rnissão, porque csses,

mesmos insectos
quando são combati-
dos, ó quands exi;tç
muita produção, e é
nessa produção que
os agentas devem em-
penhar os sèus tem-
pos quando não há
pragas a combater.

Também a dimi-

nuição da chuva, a
campanha de pl'rnta¡
ção de árvores como
forma de combater o
avanço de deserto
gue cada vez é mais
ameaçador assim co-
mo as queimadas, ou-
tro mal que contribui
para o avanço do dc-
serto, foram subli-
nhados pelo camara-
da Carlos Correia, di-
zendo ainda que acha
estar a aumentar ca-
da vez mais, as áreas
das c¡ueimaclas porquu
numa das suas deslo-
cações ao interior,
constatou que exis-
tem grandes zonas
clevastadas por in.
cêndios. Apelou, por
isso,¿todos aajuda-
rem a combater esse
mal, quc podcrá ¡rùr

em perigo futuro dos
filhos da Guiné-Bis-
seu.

Estiveram presen-
tes na .cerimónia os
senhorcs Gt¡ssic I)a-
niels II.tr, e Normari
Garner, respectiva-
rncntc rcprcscnlaìl:r:s
da USAID c enctr.
rcgaclo dos Pr'r¡-
granras.ligados a
agricultura da me.;nr.r
agência na Guiné:
-Bissau.

Foram ainda apre-
sentadc,s 'no seminá-
rio, amostras das ha- , .

bilidades de cadâ en-
guadrador uma revi-
são das ordens dos in-
sectos, as principais
pragas do arroz, e as
pragas económica-
mente importantes e
os seus controles.

Acto de cncerramento do seminário de protcciÃ'¡ rcgetal

*C:- 
,

_ Consdtho ae åestao t'ÌInterloja -. O e"niara- .da Aristldes Mehezjs,,.,,'
Diräctor-Genal dos Ar- i:
mazéns do povo déixoú'¡o paÍs segunda-feira ,'

coni dêstino a Lisbea'a ì

fim.de.assistir à reuni- .i

ão Ordinária do Conje- r
lho da Gestão da Inter' ';I loja. ': ;

A Intèrtoir'é'ünnaJ
em_presa mista.eom par_ ,

liqipação . . guineeise,.i
através Cos Armazénó r

dó'povo, qa'sOGtripÁ.L,
9 "om r{1is dr"ó,eft.1"t¡
presas portuguesas. .

Menezes ji¡." otr";;;
reunião a Guiné-Bissarl :,

apresentará as eontas .l

rCIerCntCS- eO- AnO .tr:¡¡t-:'
sacto.- cujo balanqo ss- ;.

rá submetido à Assem- ,

bleia. r

: :O- '

^Arma¡rflo Ramos ._,
uspols de tcr aslisikló à ,

Feira Internacionsl so-
þre. o novg equipamen_
to para trabalhdi r dra-,
dgi"-q, reþreisou.ae Re- ìpública Federal-Alemã,
o camarada Armando
TtTgt - -diçectgr-gs¡.ê¡ 

;

da SOCOTRAM;
Na Suécia, oär'lt. janr.

bém eélevcl'ö, darnarada,
Armando;Ramos negé-
cr.ou_ a possihilidade.da j

v¡nda de . cquipamcntos.
que vão ser utilizados
na p:ráxÍma carnpanha,
d.a rnadeira, - :

_ Em portugal, o dinea_
tor.geral, da SoCotrrnti
discutiu eom .os , seus
clientes assuntos q".pei-
trntes g Rfóxima 

"*por-taç4o dl" qadcira que a
empresa,.vaÍ efectuar.
ainàa neste mês. ñ;
Alemanha teve também
encontros cgm os sells
clientes que , .virão po
pais na tercciia..senlan¿i
de Junho pàr¿,cornpra
de maCeira.

-o-
U?pI}ÎU consrroì Sede

- No guadro de apoin à
Yf i{" Dénþer¿iticä .dar
ruulheres ia , Guiné_
-örssau (IIDEMU) na
construção da sua.sede

*?.gign¿. ra Emoresi
ru ntlca. de.Eleetr.ieirla"te
e Aguas ofe.receu 20 ¡:rll
pcsos às re_spcnsár,eis da
orggn-'zação fe¡ni-ina
guinecnsc.. ..

A ¡ Socotram deciClu
conceder 'á: títülo äeorerte_ guantidade equalid"rle de madeira
necessária às obras.

Centro e¡nissor de Nhacra

Reparapao contará

eom cooperapa0 p0rtuguesa

Polestro dq AMIC
Gniar¡çaüs llüe futurr?

bsiste ainda o problcrna
dc definir que tipc de
eguipamento serå insia-
lado em função dos in-
teresses nac¡icnais.

Um acorclo parâ. s €nF
vjo de jornalistas, fofó-
grafos, ope,rado.res téc-
nicos e documentaliitas,
para crtágics em Portu-
gal, fci igualments celc-
br¿do ccm a RDp s a
RTP.

O director da RND
pariicipou aillila numa
reunião das rádios dos
Pafses ds oxpressão for-
tuguesa gue teve conro
objectivo a, análise das
Pr.rostas feitas pela
RDP no sontido d¡ se
críar uma co.munida<t >

radiofónica rlos paíse: tlo
língua cficial poriuguesa.

Uma palestra sob o
tema <Que futuro para
as ncss:rs crianças> foi
promovida sexta-fei^a
pela Associação dos
Amigos das Crianças
(AMIC), na sala' de
reuniõcs da UNTG no
quadrc da Semana de
Solidariedade com a Pe-
diatria d,", I{c'spital S.mão
Mendes e em saudação
ao Dia internacional cl¡s
Crianças.

A oradora da palestra,
camaratla Dr.¡ Clotil:!e
Silva clisse na sua inter-
venção gue a situação
das crianças, sobreludo,
Pâia as d,., teiceiro mun-
do é lamelrtåvel já q:u
sofrem cle um desenvol-
vimento arrcrmat.

f)e acordo com a esta-
tatística, a mortalidade
infantil nos países sub.

desenvolvidos ,quo em
1981 variava entre clez
e vinte por cada I 000
naclos vivcs, ascende a
dez vez mais actualmen-
te. Com efeito, l\a Gui-
né-Bissau, em cada I C00
crianças gue nesc:rn
anualmente, 200 morr;m
antes de completarem
um ano e 750 s,uc.um-
bem antes de atingirem
cínco aitos. As causas
ap¡ntadas são .o palu-
dismo, a diarreia aguda
e a cosmopalite,

O problema dr nut'i-
ção infàntil nc p:ís, não
é tão grave ,segundo
Clotilde Silva. De acordo
còm üm'estuclc efcctua-
do em Boó, em Feverel.
ro e Março de 1984, p:-
Io méiodo L.eio/aftura,
das I 406 crianças obser-
vades, com iclades com-

preendidads eltrc um
dia a sete' ancs, veiifi-
cou-se que 757þ .nãÒ
apresentavam sinais de
má nutriçãc, 22,57o eram
consideradaS mode¡adas
e 2,5Vo mal nütridas.

O papel da fanrr'lin,
também referido pell
oradora, e o da sqcieci¿Jc
são fundamentais no Ce,
senvolvimellto das crian-
ças, ccm uma particula-
ridade dedlc:da as mãei
sobretudo no p¡ríor.l¿ da
gravldez.

. <<Se quiscrmos con:-
Llu,q uma. sociedade. .fe-t.z e prós¡:cra, tod:¡ a
es!rategia - Co cJesenvol-
vlmcnto 

. futuro .,I c,l,c
ÞÌlOrlzl r As -eriancas>,drssc a Dr.s CIoíilr.le Siivi
ao finalizar a sua inte¡-

ve!1çao,

Quarta-Felra, 5 ib tun!¡o' do l98l (l{ô PINTCIIA'
P{dor !
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Dio do Crionço festeiuds em Bissuu
O Þie Internaeional

dr Crianç¡ foi assinala-
da:em todos ot jardins
infantis, escolas do En-
sino Básico Elernentar e
€omplementar, corn vå-
rias actividades cultu-
rals ê desoortivas. Do
eelientar o esPlrito in-
'tantil que caracterizou
o sDia da Criança*.

Nas eornemorações
deste día, o Presidente
do Conselho de Estado,
João Bernerdo Vieira,
visitou o Internato Titi-
na Sillá, om Bissalanea,
egde'proferiu þiavras
de encoraiamento às

"críanças, no sentido de
c¡tudarem muito, Por¿
que eler ó que lão o fu-
tum da nossa terra.

Durante a sua perma-
nência naquela localida-
de, o Presidente Nino
Yieira percorreu demo-
rqdamente dorrnitórios,
sdlas de aulas e alfaiata-
ri¡.

O, lntemato alberga
com .prio¡idade os ór-

. Dezosset€
1,, ocldentes
. de vioçôo

provocom
oito ferido¡

, pezaseete acidentes
de viação de que ¡e-
gr¡ltaram cito feridos

.gravcséobalançodcrs
acontecimentos nâ¡

estrada durante a se-
gunda quinzena dc

,Maio, regundo infor
mou a Polícia de

fãos de guerra, tem nes-
te momento 300 alunos
com idadep comPreendi-
das entre os 7 e 12 anos
de idade, e conta com a

ajuda da PAM, uma or-
ganização não-governa-
mental católica da Ho-
landa, UNICEF e outro
organismo não-governa-
mental da RDA.

As crianças dos jar-
dins infantis Nhima Sa-
rrhá e Teresa Badinca
comemoraram o seu dia
com actividades cultu-
rais, desportivas, pÍqui-
niques e lanches.

A Secretaria de Esta-
do dos Combatentes dn
Liberdade da Pátria ce-
lebrou esta data ofere-
cendo lanches aos filhos
dos referidos combaten-
tes e os órfãos de guer-

Nos festejos, o secre-
tário de Estado d o s
Combatentes da Liber-
dade da Pátria, Joaquim
Furtado, falou das difi-

O <Ballet José Carlos
Schwarta, grupo artísti-
co de danças modernas,
vai levar a cabo, sábado,
rnais irma apresentação

do seu espectáculo eo
priblico ¿s Bairro de Aju-
da, no Cine-Clube local

O Pallet, quo cont¿
com grandes bailarinos
nas suas fileiras, caeos

O Departamento da
Informação, Propaganda
e Cultura do Comité
Central do Partido assi-
nou, sábado, um acordo
de coopemção com l
agência soviética TASS.

Â cerìm6nìa de arsÌna-
tura teve luga,r na sede

do Partido, em Bis"au,
na fJresença do camarada
Mário Cabral. do Comité
Central do PAIGC e S:-
cretário do Comité Cen-
ttal Para In tormação,
Propaganda e C¡ltura do
CC e do embaîxador so-

vìétìco aslsditndo em
Bissau, Lev Krìlov. e

do camarada Tiaeo Ale-
tuìa Lopes. do BP do
Partîdo e Presìdente <Îa

Comïssão de Verïfìc¡eão
c Ccntrolo do Partido.

Dentro rle um mês -
- seeundo o acordo - a
apêncìa oficial soviÉtìea

h,lsS fornecerfr à DIPC
rl., Comìté Central do
Partido todo o equipa-

culdades que têm tido
ultimanrente e as pers-
pectivas futuras que
aquelo estabelecimento
de Estado pensa levar a
cabo.
Esteve presente no ac-

to a camarada Francisca
Pereira, secretária-goral
da UDEMU, e represen-
tantes da JAAC e da
ernbaixada da URSS.

AMTC OFERECEU
T,ANCIIE NA
PEDIATRIA

No quadro da Primei-
ra Sernana cle Solidarie-
dade com a Pediatria do
Flospital Simão Mendes,
a Associação dos Ami-
gos das Crianças (AMIC)
ofereceu sexta-feira um
lanche às crianças inter-
nadas naquele bloco
hospitalar.

A presideste da A.M.
I.C., Anita Sani Djaló,
f alou na cerirnónia
anunciando que durante
a semana de Solidarie-

de Masta, Carol, Fátima,
Alfussene e Alassane,
executarão danças de

<<robctll, <<afro-jazz>> e

<<danças tradicionais afri-
cenas)) além de teatros
purarnente africana-

O grupo deverâ des-
locar-se no próximo dil
15 ¿ Bubaque, onJq
igualmente leva¡â ao pú-

mento necessário .para a
recepção clas notíci¿rs. O
acordo fci rubricaclo Pela
parte guineense pel,.t ca-
marada Heldcr Proenca,
chefe do Departamento,
da Informacão, Propa-
ganda e Cultura do Par-
tido, e nela parte sovié-
tiea e dele.garlo da TASS,
em Bissau, Vladimir Zu'
bikov.

O eanrarada Márío Ca-
bral seficntou que a a.ssi-
natttrn deguele acordo
conqtitui uma reafirma-
ção da cooD?ração eÌìtre
a Guíné-Bissau e â ïJníão
Soviétìca. ccoÞeraçã^ es-
sê oue data dor temnos
cla [,uta dc Libertaçõo
Nacìonal.

O embaíxaclor sovié-
tico. por seu turnn. 1eâ.1-

çou o sivnìficado político
da assïnatura clo acorclo.
r..ferindo gue ele não é

maís que o .pr:olongam:n-

to da eoeneração entrc
6s dois pafbes.

dade com a Pediatiia se-
rão levadas a cabo tra-
balhos voluntário¡ de
reconstrução do jardim
local bem como a repa-
ração de algumas Portas
e janelas do referido
bloco, para depois afir-
mar que já têm mate-
riais à disposição da
AMIC.

A camarada Filomena
Barreto, presidente da
OPAD, e doutor Gabriel
Cá, falaram em nome
daquela organização e
da Pediatriû, agradecen-
do a iniciativa da AMIC
e apeiando à organiza-
ção no sentido de incen-
tivar as suas actividades
na criação de cuidados
necessários as crianças
desprivilegiadas.

A Associação il o s
Amigos da Criança foi
criada recentemente no
país com o objectivo de
proteger e cuidar das
crianças menos privile-
giadas.

blico dessa longínqua
mas bela parceia do ter-
ritório nacional ¡¡ seu ri-
co convívio.

05 bilhetes para o es-
pectáculo de Bairre de
Âjuda estarão à ven-
da no guichet do Cine-
-Clube lopal à p¡eço úni-
co de 250,00PG.

Promovido p¡la Ju
ventude Afribana Amíl-
car Cabral (JAAC) etra-
vés do seu DcPartamen'
t,., das Relações lnterna
cionais e em colebolação
cont as organizações juve-

nis amigas, Komsomol-
.Leninista, Fecicração
Democrírtica cle Juven-
tude Livre Alenrã (FDJ)
e União dc Juven'lude
Comunista de Cuba (UJ
C), foi realizada uma nre-
sa redonda subordinada
ao tena <Significado
fntenlacional da Vito'
ria sobre ,., Fascisnto na
2.s Guerra lvlundial>.

No encontro, que teve
lrrgar nodia 31 cle Maio
1¡n¿n ¡6 $alão Nol¡re
do Ministérin dos Negó-
cios Estrangeiros, o re-
presentante da JAAC,
,camaracln Helder Pro-
énça disse que a vitória
clos povos amantes da

Crianças da Pediatrie co¡.tratsrnizam.¡s com o¡ méd¡cor

ffionatüuo
ü ñedifitri0

Espectoculo do Bsller José Curlos Schwurtz

esto somilnü no buirro du AiuCu

O senhor Ahnt¡d
Flammatl, cmbaixarlo¡ da
Palestrna acredttado no
país, ofereccu no dia I
de Junho à Pediatria do
I-tospitai Simão Mcn:l'l;'
um equipamento com-
plelo para o salão do
refcitório.

O donativo, dcstinaclo
às crianças doentcs da
Pediatria, ó composto
por 50 cadeiras e 5 ms-
sas.

Na aitura, o enrbaixa-
dor palestiniano ntani-
festou a disposição cn
ajudar oS crianças da

na para os povcs opri-
midos pelo colonialismo
e impcrialismo e hoje,
deccirid^ 40 anos sobre'
essa data, ntuita coisa
foi alterada no contexlo
mundial.

Para o rcpresentante
cla Kom:om3l, que ccme-
çou por dizer eue <<40

anos que separam a hu-
manidade do inesquecí-
vel mês de Mais de 1945,
quanclo o' exercíto sovié-
tic6 fazia ondea'r sobre
Berlim a Bancleira Vei:-
rneiha da vitória, o po-
vo e as folças, armadas
sol,iétices já haviam per-
ccrrido um caminho di.
fícil e heróico iniciaclo a
22 de Junho 4., 19411.

O rlesfeche da Guerra
munditll, disse ainda o
delegado da Komso-
mol, demonstrou a força
vivificante e invencÍr,'el

Guiné-Bissau c teve al-
gunras considerações so-

bre a semana de solida-
riedade organizada pcio
sccretariado da JAAC
de l3afatá, tendo subli
nhado que esse gesto
contribui para o fortarç
cimento das boas rela
ções existentes, .

Por seu lado, o mócli
co pediatra, Gabriel Cá,
afirmou que vão sabcr
estima4 a referida oferh
porgue sabcm quais são
as dificuldades que o
povo palestiniano atra.
vessa no momg¡rto,

<<A libertação dos po-
vos ôpriinidos' pelo fasci-
mo levado ¿ cabe pelo
exército soviético, signi-
ficam também ¿ liberta-
Ção da RDA)), subli-
nhou o representante da
FDJ na mesa redonda,
dizendo que isso pe,rmi-
tiu ao seu país a cria-
ção de uma verdadeira
democracia.

Na sua intervnção, J
represerltante da FDJ
referiu ainda a resistên-
cia que os antifascistas
alemães desempenha-
rem no seu próprio ter-
ritório, tanto nas prisões
com^ no terreno, unidos
em torno do Pa¡tido Co-
munista.

Depols de fomaclo o
território da RDA,. ele
tornou+e um estado de-
mocrático, antifascista e

lutador da existência dô

Trânsito
Entre os dezassete

acidontee 
'' 

ocorridos
ne¡ic Perfodo, cinco
fora,¡1 Perigosos ê Pro-
vocaram oito feridos
graves, alguns dos

óuals ainda internados
ri,., - Hospital Simão
Mendes. Os aciCentes

Drovoodaram 10 .feri-
àos tigeìros, tendo ha-
vìdo em toclas elss da'
nos materiais.

O excesso ds velo-
cidade, Priorldade d:
Dassagetn no6 cruza-
i¡rentõs e o desre'slrel-

to pela distâncïa entre
es vefculq, es{ão nas
priircÎpais origens des'

ses acidentes.

TASS e DIPC oss¡nom

ocordo de cooperoçõo
¡AAG orgcnira me¡ü reüendo
sobrs 0 queilo do fa¡ciÍmo

o

HOJE * Farmâcia
Higienc - Rua Antó-
nio M'Bana, telefone
2t 2520

AMANHÃ - Far-
mácia 20 de Janeiro
Bairro de Santa luzfa,
telefone 21 5070

SEXTA.FEIRA
Farmedi n.c'I Rua
Gueira tMcirdes, tcle-
fone 2l !47t ' paz, liclerados pela UR do" socialismo, nascido utll mundo de pu 'e

SS,-abriu u¡na.nova Fági- em OutubrÒ de 191?. amizade edtr'e "os povos'
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Reportageu

O "consoré" trodiçoo e culturo

Pedinaehuvaeeonrbater o rnal ,

Todas as exPressões
culturais têm.os seus
aspectos positivos e'
Iluln 91¡ noutro caso, ne-
gativos. A estes últimos,
há que expurgá-los por-
que a cult-ura é um fac-
tor de desenúolvimento
e como tal não pode ser
reaccionária.

O ..Cansaréo consti-
tui uma das expressões
mais antigas da cultura
papel e manjaca. No úl-
timo fim-de-semana, te-
ve o seu epílogo na ca-
pital. Pana alé,m do que
de retrógbado possa ser
encontrado na cerimó-
nia, ela faz parte da tra-
dição guineense e deve
¡er, como tal, recupera-
da.

Em alguns bairros de
Bissau (Bandim, Cun-
tum, Reino Gambeafa-
da, Bôr e Psaac), há
umå semana que decor-
re a cerimónia da etnia
papel, 6 *s¿¡s¿¡þ-. Du-
ra doze dias, e com ela
o homem papel implo-
ra a deus com cânticos,
danças e sacrifícios de
animais, a dádiva d¡
chuva. O *régulo* de
Bandim, Malam Có, fa-
lou eo .Nô Pintcha*
sobre esta cerimónia, a

rnais sagrada e impor-
tante para o homem
papel, entre todas at
outras cerimónias que
se praticam.

*O ocansaré. é Uma
cerimónia, um uso e
um costume. Ê uma'
tradição da nossa etniao
que a explorou da cul-
tura manjaca. Dado que
possuimos os mesmos
laços de parentesco que
vem de longe", come-
çou por afirmar o veiho
Malam Có.

Quando interrogado
¡obre como surgiu o

Durantc e rcaliza-
ção do cansaré> ttldo
é diferentc na taban-
ca papel, que fica de-
sabitada por doze
dias. Todo¡ têm de ir
ao acamparnento, nìo

lugar sagrado da fes-
ta.

Durante esses doze
dias, o homem papel
não pode prati.car o
gexo, não pode rou-
bar, cometer adulté-
r1o, praticar a feiti-
çaria, ter cobiça no
seu coração ou ainde
praticar quaquer de-
sotrestidader contra: os

.cansaré", o ."réguloo
remexeu-se no banco,
em gesto de resistência.
Não quer dizer. E se-
gredo. É tabu divulgar.,
Na opinião do veiho, só
aos sacerdotes compete
conhecer os profundos
segredos do ..cansaré"
ou a alguém de confi-
ança do próprio orégu-
lott.

*Existem segredos,
desta prática que não
se podem divulgar -
defendeu Malam Cô

- sob pena de riscos de
morte. Não são ditos a
qualquer pessoa, que
não seja da confiança
dos anciães>.

Para o <régulo de

Bandim>>, o ((caflsarr))

nunca é feito de qual'
quer maneira. A sua ac'

ção misteriosa é desen'
cadeada quando as PrÀ'
gas na vida social são

muitas ou ainda quando

se pretende determir¡ada
realização económica,das
populações. É atra'és
da <baloba> (o defunto,
que prediz os acontc,i'
mentos futuros), quc sc

sabe quando é tcmPo dc

convocar o <<cansaré>l'

<Antigamente - con'
tou o velho Malam Có

- chovia bastante e tra-
balháva-mos, conseguin-
do os nossos produtos de

subsistência. Hoje, veri-
ficamos cada vez mais a
falta de chuv¿ no País,

bem como o aumento
das práticas contra a vr-
da social. É o caso tle
roubos, e outros cri'
mes...)}.

Para isso, na sua óPii-
ca, quando existem pro-
blemas na sociedade. o
régulo deve procurar
junto dos <balobeiros¡a

princípios que regem
a sã convivência en-
tre os homens.

Dv a tradição quo'
cm caso de desobe-
diêricia,, o infractc,r se-

tá, punido, qualquer
ooisa lhe i¡â aconte'
cer.

A puniçãn competo
no deus de ((cansaréD'

Mesmoseéofeiti'
ceiro a descbedecer, o
deus não deixará de
o castigar, podendo
inclusivamente levar-
-lhe a morte quando
ele estiver a dançar,

(sacerdotes), ou adtvi-

nhadores a solução mis-
teriosa dos problemas.
Uma das soluções 'lue se

podetomaréarealiza-
ção do <<cansaré>.

Esta cerimónia inclui
uma grande reunião dc

assembleia, em que
participam todas as ta-
bancas, que apontam ao
régulo os pontos mais
negativos que afectam a
vida social local, para
serem omandjidos* (de-
cretados) meios como
leis sagradas, que não se

podem violar, sob pena
de morte imposta pelo
próprio <<cansaré>.

A falta de arroz e ou-
tros géneros de primeira
que constituem as prin.
cipais dificuldades, väo
reflectir-se e diminuir a
boa realização desta fes-
ta popular dos papéis,

segundo o régulo.

A PREPARAÇÃO
DO (CANSARÉD

Constatada a existên-
cia das pragas na terra
dos papéis, e após o <ré-
,gulo> ter descoberto
através da <baloba> a
8ua necessidade, come-

na festa sagrada. Sc

se tratar de um la-
drão, será imediata-
mentc descobertc\.

Nas cerimónias do
fim de semana, no
Bandim, um ladrão dc
panos foi identifica-
do, apanhado e sovado
pela população. O deu¡
do <ca,nsaré> não Per-
doa aos desobedientes.

O velho Malam Có,
régulo do trono do
Bandim, salientou, ao
<rNP>, que a domina-
ção colonial que a Gui-
né-Bissau sofreu lhe
causou graves prejuf-

çam as ccrimónias de
preparação do <cansa¡é>.
Um porco é morto, pa-
ra preparar a comtda,
num arroz de dois ba.
laios c ainda com doir
litros de cana uma
ccrimónia de sacrifício
primeiro.

É dali que se escolhe
um homem em qualquer
das sete gerações dos pa-
peis: Djagras, Bassafin'
tê, Badjucumô; Bassu-
tum, Bassof para ir a
Pecixe ou Biombo Þus-

caro(Þansaré>.oesco-
lhido ou enviado leva
duas bolas de farinha as-

sada c misturada com o

mel, que the vão servir
de alimento durantc a

caminhada de ida e vol-
ta (cerca de 70 quilómc-
tros).

Durante a viagem, o

cnviado não pode comir,
beber, urinar ou fazer
qualquer outra coisa,
em terra estranha. Por'
tanto, são três dias dc
intenso sofrimento Pai¡
o mensageiro do <régu'
lor.

Sobre o quc é que cle
toma lá, em Biombo, ou
Pecixe, se é uma pedra

zc,s nô que diz respeii-
toàdiminuiçãoepc¡-
da de partes importan-
tes do seu património
cultural, 'de que eram
rioas todas as etnias do
pafs.

Durante e domlnio
colonial, o ((cansa-''
deixou de ser *muito
sagrado)) porque os co-
[onialistas nã^ admi'
tiam ¿ sua práti^-
mo acto de eultura
gulneense. O homem
paoel ficou com medo
dc cruza,r o seu modo
de vida com o colonia-

ou qualquer outra colrr.
o velho Malam Có, näo
quis revelar. É segrc{:
do seu chão. Mas, o cer-
to é que depois de três
dias, o homem regreij¡
e trv o <<cansaré>, que
todos os elementos da
tabanca esperam ansio-
¡amente.

Quando regressa o en-
viado, o <regulo> mata
uma vaca, no local s¡-
grado, que é cavado o

no buraco feito coloc¿.
do e coberto o que o
¡nviado trouxe da su&

'peregrinação. A . moit¡
da vaca do <régulo>, o
tocar 'do 

<<bumbulunrr
(instrumento de sons,
pertencente a etnia ba'
lanta) é coisa dc um
instante. Ê, o anúncio
da abertura ou infcio do
<cansaré>.

É a partir desse mo
mento que todos os ele-

mentos da sociedadè Pa'
pel, desde as crianças
aos velhos de todos o¡

sexos, têm que ir acam'
par durante doze dias

no local sagrado de

<<cansaré>1. É ali que co-

mem, bebem e clanqan

dias e noites inteiras'

lista opressorr 6 âl
pessoas, hoje, cornen-
tam que o <<cansarér
já não é sagrado.

Durante a cerim&
rlia de doze dias é,

oombinada a data cm
que todas as taban-
cas e respectives
tumbas ((irã)t se jun-
tarão num sítio, para
uma manifestação do
desafio e de guerra
entre os <irãs>r (de-
funtos). O Reino dc
N'Djaca é scmpre o
Iccal de encontro
desta celebração ge-
ral da chuva. :

A populaçâc

e b lutar
ragrado

Existe um lu¡er n-
grado durante o <eansa-
ré.. Trata-se dun pe-
queno sítio vedado com
palhas de palmeira onde
fica durante doze dias e
enviado do orégulo*
que foi buscar o {<can-
saré- cm PeCire OU
Biombo. O próprio ho-
mem torna-se um els.
mento sagrado e de
grande respelto cntre
todgs os, . outro¡ r4em-
bros da dociedadc.

Neste lugar sagrado
ficam três homcns, gue
rervem cle protocolos do
enviads do *réguloo. t
eli que todas as pesroat
vão dbnçar e provar I
água sagrada e até apÉc-
¡entar a¡ eriançes rc
cém-naseida¡ n¡ t¡b[n-
c¿ì.

Toda¡ e¡.familiar d¡
ctnia têm a obrigatorie-
dade sagrada de sacrifl-car com eonsciência
um porco no lugar ta-
grado. Antes de mata-
rem o animal têm, toda-
via, que dançar dando
seis voltas ao loeal e,
na sétima, levantara
para cima e par¡ baixq
até seis \rezes, o animal
que só depois é morto,
sobre as varas sagradal
que se encontram no
sítio. 

\

Ê ao largo derso ¡ftio
dito *santoÞ, em que ê
interdita a entrada de
toda e qrulquer pessot
(mermo s rétuld
que acamparû todas
as pessoas da etnia pa-
pel, desde as eriançar
aos velhos de todo¡ o¡
rêxos. t ali que eomem,
bebem, se embriagam,
cantam e danç¡m ¡upli-
cando ao deur gue ofe-
reça r ehura.-

.Aqui vamor ticer Cui
rante "elgum tenlpo,
eqnt¡qdo o' .dançando
noiter e di;a¡ lnteira¡,
para pedir ó déur 'ciuc

noi ajude éorir' chüva.
Porquó ¡ó eom i chttva
ó que'poderho¡ fåzcr ura
trabslho frutuorc qur
ajudaoGovernor re-
¡olver muito¡ doe ¡cur
problemas., afirmou
u¡na velh¡, enqurnto
Cangavr-

Mo¡rno populagtre ¡dt
outre¡ etaias, que,resi-
dem no Bairro Bandim¡
caso¡ de Balanüas, Man-
eanhas, Manjaeos, vão
juntar-se aoJ papeb dr
per'ançàdos na promo¡-
re do.lcans"té*. '

A todo o animal mcir-
to no lugar sagrado é
retirada a eostele peito-
naleaeabeça, afgvor
do homeni sagrado, qtre
¿s consorne juntarrdrÍte
eom outros anciões ttr
direito nas diferentes
gefações Èadéis, :

Dur¡nte a domineção colonial, a culttrra do
povo guineense foi nogada e combatida. Para o
europeu, o africano civilizado era aquele que imi-
t¡va a cultura do colonizador. Com tal política, o
património cultural guineense quase se extinguiu.
E, todavia, a Guiné-Bissau possuia uma das mais
ricas trarlições culturais africanal que, hoje, apés
a independêneia, urge reeuperar, -pondo-a ao ser-
viço dos supremos objectivos do povo e do Estado.

O cansaré esteve na presidência para <falar mantenha¡¡ ao camarada Nino Vieira

Os doze dlas no lugar sagrado

Qrn¡h.fd¡¡" 5 iL luoüo d. 1985 ôrô PlñlCEAr 3



Regi Su^,
OO I' componho ogríc 0 re oro

faltam shttvas nos Gampt
e produtos G$'seltclals nnl

F¡oyísöeg óguo, csftailos, aronsportes, chuva: ¿ís as

mtiores preocupações dos popultres das Regiões de lom
bali c Quínara, comprovadas no terreno pelo <Nô Pítt'
tcha>, durante uma vìsita de dois dias que uma dele3a'

çilo do Minístério da Coardenação Económíca, Plans -e
êoaperação Internccional, clrcliada pelo secrettirio de

Estado Bernardino Cardoso, nelas efectuot¿. A campa'
nha agrícolc torneceu índicadores positivos, mas as .1uei'

madas foram, um autêntíco desastre. Hd que enconlrúî,
a curto prazo, um <<mesinlrcr, qLte laça com que a poqtt'
loção ganhe eonscíêncíe da calamídade que as queintatlcs
representam.

Os campor do Sul cstão praticarncnte prcparados pod¡nCo
rcr ¡tac¡do¡ oas primeirae chuvas,..

ja dos Armazéns do Po-
vo eribia nas suas Pra.
teleiras somcnte rJuas

peças de tec;clo do mcs
mo tipo e côr, ou dc Ca"
tlique M'Bitna, cuja loja
não fugia a rcgra c.m
pormenor nenhum, c fi-
nalmente a instalacla pc-
la Socomin nesta locali-
dade, gü0, talvcz 'pa:.ù

contrastar, exibia nas
prateiciras uma ¡:oça dc
teciclo, fósforos e sandá.
lias, e açúcar, qus co.
mercia'lizava num canti-
nho do balcão.

ABASTEcIltlr¡mô
N.4.O DA PARA
ENTENDBT¿

<Desde JancÍro qur
não recebo produto irc-
nhumi> clisse José Gcr-
mes Mané, encarregado
da loja dos Arma¿éns
do Povo, para acrescen-
tar que <depois do co-
mcço da campanha, se
èxceptuarmos os artigos
que vêem nas prateleiias.
só nos enviararn dois
tambcres de aguardente,
esgotados há muito, dc-
vido à sua rnuita pro-
cura)).

O panorama quc ofc-
rece os estabelecimenlos
comerciais daquelas duas
cmpresas públicas nãr
dá para entende.r, se o
contra¡tarmos com o d¡
única loja privacla dç Ca-
dlque M'Bitna.

Perteneente a Cand-
jura Sauane, aprerenta-
va-se razoavelmonte
abastccida. Nas prate-
leira podiam ver-se vá-
rios e diferntes artigos,
nomeadamenbe peças
de tecidos de qualidades
diversas, ..bandas", sa-
bonetes, linhas de cos-
tura, barrctes, caìç.r'
dos, cobertotcl, clta.
peus de chuva, piliras
para rádio, cuecas, peú-
gas. cadernos escolares,
perfume's, cápsulas,
fios, relógios, e um saco
de açúcar oncostado à
parede.

É n¡ruita ..f¡sf¿>> pü.fâ
quenì., como Candjura
Sauanó, tem que adqui-
rir os seus proCutos,
principalmente na cen-
tral dos A,rmazens do
Povo Mas também
constitui um prova do
querer. de uma iniciati-
va qua pode ser muito
útil."

Cømo conseguem es-
tes artigos chegar á 1o-
ia privade? A explicação:

Hotrve poucos exce-
dcntes, não obstante
nem todos os campone-
scs terem sido afecta-
dos pels fcnrimeno, so-
bretudo os B0 integrados
pelo l)epartamento de
Experimentação e de
Pesquisa Àgrícola (DE-
PA) de Caboxanque,
que muito possivelmen-
te obtiverarn exeeden-
tes, rctendo-os, entrc'
tanto, nos seus lares
por falta, cedamenle,
de artigos para contr-
prar.

Na Região de Qufna-
nara, as coisas estão
mesmo feias. O ano
agrícola transacto foi
o pior de todos os antc-

riores. Os camponesesjá começaram a tomat
de *assalto- tudo o que
é estabelecimento co-
rnercial parfl aCquiri-
rcm génoros de prim:ira
necessidade, inclusive
arroz.

*Daqui å dois rneres,
a situação vai ser pior.
Muitos populareS terão,
certamente, que rgccxrer
A<mâ¡ùganâSeS"eaVá-
rio¡ tubérculos para fa-
zerem face à fomc>, th-
elarou ao ..Nô Pintcha*
um alto respons.ivel rþ
região guinarense em
Fulacunda, que adnoite
virem ter idêntica *sor-
te", rruitos populares
do Tombalí.

Os efeitos nefastor
desta calamidade não

ficarn aqui. A falta dê
chuvas, acrescida do
preocupante problema
do êxilo de jovens para
os centros urbano6,
tcnde a dimirruir gra"

dualmente o número de
bolanhas cultiváveis*,
Quem o diz ri o Director
do DEPA de Cabóxan-
que, Camilo Brldé.

A acção desencadeada
j.unto dos B0 campone-
ses j enquadraCos pe-

1o projecto foi a de
aconselhá-los a cultiva-
rem o Rock-5, ürrrâ vâ:
ricdade de arroz dp ci-
clo curto.

Para a presente eam-
pqnha ag.rÍcola, forarnjá distribuidas as se-
mentes desta variedade
em 4 sectores. Mais se-
mentes des.ta variedade
serão postas ¿ disposi-
ção de mais campone-
ses ainda não enqua-
drados, entretahto, com
a Barantia da stta devo-
lução. Porquê? *Porque
ao longo dos cerca de
nove anos de existência
do DEPA de Caboxan-
que, enviamos centenas
de toneladas de semen-
tes de Rock-5 âs Re-
giões de Biombo e Ca-
cheu e nem sequer nos
mandaram informar se
estas deram ou não
bons resultsdos*, disse
Camiio Baldé.

Sobre este assunto,
Elern¡rdino Cardoso
denunciou estar o Crl.
verno (Um pouco preo-
cupado com esta si'
tuaçãoo visto vcrmo;
na distribuigão gratuita
das sementes, dois as-
pectos: o da motivação
ou sensibilização das
populações rurais para
a aplicação de novas
técnicas de moide a ti-
rarern o maior rendi-
mentopossível,eo da
sua desmotivação, por-
guanto pode haver
quem não siga tal ensi-
namento,epasseavida
& consumí-las, sem as

multiplicar..

Bernardino Cardoso
não deixou contudo de
elogiar o grande senti-
do de organização e os

esforços do DI3PA, qrre

classifieou dg <.impre$-
sionantes".

A ausência da chuva
provocou mais efeitog
negativos e consequen-
temente preocupantes.
Trata-se da falta de
água potável. Muitoc
poços abertos estão se-
cos e têm oE círcui .'s

de revestÍmentos erR
muito rnau estado, en-
quanto , outros, prcci-

<<Compro ólco de pal-

ñâ, castanhas de cajú,
coconote e outros pro-
dutos através de troca
ou em dinheiro. Nesta
área, scu o maior forne-
ceCor de produtos agrí-
colas aos Armazens do
Povo, daí a razão por-
que não costumo ter
grancles dificulclades na
aquisição de géneros cle
primeira necessidade.
Se tivesse um camião e
uma carrinha, a popula-
ção desta área, que tão
bem conheço, não pas-
saria por situações de

afliçiø, disse o pro-
prietário.

Os responsáveis das
outras duas i.cjas, que
também comerc:alizanr
castanhas de cajrl, óloo
de palma entre outros,
através de idênti.co pro-
cesso de Candjura Sau-
âné, mrnifestaram-se
muito preocupfdos cono
os a'trasos e mau abas-
tecimento dos seus es-
tabelecimentos comer-
ciais, e da falta de meios
de transporte, +rie
definiram eorno o gran-
de (handicap)) ¡1o escoå.

mento de produtos agrf-
colas.

Resunaindo e eonclu-
indo, a falta de provi-
sões para o carnponês
pode cornplice.r ainda
nrais a já preocupante
situação alimentar do
povo guineence, por-
quanto aquele por força
de hárbito, só vai para o
campo guando dispõe
do essencial.
I

CHUVA
ÜM PROPLEMA

Os efeitos nefastcis
di falta de chuva já co-
meçaram a fazer mos-

, sas no sul do país. No
ano p:issaclo, rcgistou-se
uma dimirruiçiro pluvio.
métrica da ordem cios

250 milímetros. Isso pc-
sou negativamcnte rla
colheita, nomeadamen-
te a cerealífera.

RESPONS,6.VEIS D.A,S LOJAS ESTA.
TAIS QUEIXAM'SE QUE NÃO RE"
CÐtsEM PRODUTOS DESDE
JANEIITO,

(") celei¡o do país poJc
orturuar'-se c¡tr tacio ¡lc
t.,ir su¡¡rgI¡d9, nA¡s UtlÀa

vge o a¡rcro do yaft¡ug

o oo uuverno, g!¡', s9

¡rasuil tro a¡¡teclpa{'se
I cbuva e ¡às Pcrüut¡r
¡ue sucecla o gontrarto.

u sul tert o canì¡)o
praticamcnte preparsdù'
podg¡rdo ataca-lo nai
pnmeiras c¡ruvas. Turlo
dependerá do estado em

lue se vier a aprcserit.u
D tÊrreno, mas tanoÈm
da¡ provisões. lmPorta
¡ublinh¡r que' nesta ¡nð-
téria, até o dia 30 do
mêr passado, a situaç.io
¡ão cra nada fag¡osl
pelo menos nos vâiios
ocais que forem vi$ta'
dos.

Não ó segredo Para
oinguém que as nece¡si-
dades de um camponês
difercm em grandÇ ese.r-

la das de um citetlino,
¡obretudo no Sul do
país. Aquele prcîcrc
ma!¡ os utcnsflios agrí-
colas, a aguardenl.e, o
Sabaco, A petr{lco, o$

tecidos, barretes, cob:r.
.torgs¡ e açucar ç¡ùf.f :
Durras coisas, como unla
contrapar'trú¡¿ e eslrlnlilo
para a sua procluçâo¡ cllr
quanto o seguûcru tcm
preterêtrcias c¡uc abarcctx
hor¡zo¡ues rnars vastos.

No entanto, à exc;;r
ção do açucar, posto à
venda ¡ruma unica ilas
várias Iojas dos Arnta-
zéns do Povo e da lio-
corni¡r visitaCas, rn¡lts
produto nenhum dos re-
ferenciados era comcr-
cializado nac¡ueles tstit-
belecimentos.

Em Xlole, Caboxan-
quc e Cadìquo lvl'Bitrta,
as pratcleiras pocireni'.rs
encontraYam-se vazi¿s.
Situação idêntica se vs-
rifica, segundo galatt:i.
ram fontcs scguras, nÈ
maior parte dos restan-
tes cstabclccimentos exis-
tentes, quer rla Rcgiúc
de Tombali, qucr na rle
Quínara.

Excntplos não faltam,
mas são de respirar os
de Caboxanque, cuja lo-

ESTE ANO TEM DE CTIOVER MAIS
SENÃO A .,{.GUA NÃO CHEGAR,4.
PARA AS NECBSSIDADES DOS
I-IOMBNS E DAS CULTURAS.
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de uma nova in-
de técnicos

projecto de abasteci-
de água Ca zo-

sediado enr Buba.
fa,cto, acrescido pe-
problema da dimi-

das chuvas, pro.
uma nova série

necessidades

previa-se a,

de somente
poços em todo o sul

país. *Depois surgi-
problemas resul-
da falta de chu-

um aumento de
na ordem dos

milhões de dólares.
de facto o que pre-

vamos. Poróm, só cu¡r'

de garantirem a
ção de mais 400

cìas solicits-

director do refe-

te, em

mais de B

para acha-

os camaraclas
o projecto do DEPA,
ercorrem 55 quilóme-
'os, entre Caboxanque

Quebo, para se abas-
¡cerem.

MINGUA DE á.GUA
t__

O projecto de abaste-
cirnento de água cle Brba
formou oito cquina.s
constituídas por clui;
elementcs eacia e mais
urna de brcca pesrua
(faz os furos de peque-
nos diámctros). que es-
palhou por todo o sul
do país, para daren
resposta aos casos mais
graves.

Poróm, cladas as li-

ano a situação vai ser
muito melhor.

Toclavia, as vias que
dão accsso aos ciiferen-
tes sectores das duas
regiões, em muito mau
estaCo, rc:Ìu:rem reparu.

ção de moldo a facilitar
acomunicação eo es-
coamento dos produtos.

Os transportes públi-
cos praticamente não
existem no sul. A Coo-
perativa dos Antigos
Combatentes (COOPAC)

tem uma carrinha, a
única que tem safo a vi-
de a muita gente. Liga
CatióaTiteevice-ver-
sa. Por seu turno, ¿ *Si-
1ô Diata. tem um auto-
carro, muito velho, que
liga Buba a Fulacunci::
e vice-versa. Os restan-
tes sectores não têm na-
da.

Quanto aos transpor-
tes marítimos, existem
cluas maneiras de via-
jar: de cenoa ou de blr-
co, que escala Catió três
tezes por rraês. Só que
para ap:nhar o barco
no porto de M'Pungda,
os habitantes de Catió
e outras loctlidades têm
qu.e percorrer vários
quilómetros a pé. Se ti-
ver carga, pior ainda...

Por via aérea a LI.,A.,
devido ao acidente que
teve a sua transporta-
dora há pouco tempo no
aeroporto de Cufar, de-
cidiu suspender as car-
reiras para aquela re-
¿¡ião (Tombali). Portan-
to. de moFnento, é uma
hipôtese quase quc re-
mota.."

f. Para utilização do
primeiro caso, é neces-
sárig prcparar o mate-
rial a utilizar (esponia,
um tampão duro .de al-
godão ou um teci.lo
limpo e macio) com 6-7
cm dc comprimento, e
assirn, bem embcbido na
solução, é colocado no
intcrior da vagina cm
frentc à abertura do et-
lo uterino antes da rcla-
ção. Aí. sc dcve tnanìcr
durante a rclação assim
como 6 (seis) horas após
a mesma.

I[. Para utilização do
scgundo caso, (clirtório
vaginal), a mulher deve
utilizá-lo logo após cada
relação com a ajuda de
um irrigador.

Paraoclistérioéne-
cessário tomar atenção
ao comprimento do pi-
po clo irrigatlor a intro-
duzir na vagina.

O pipo coloca-se cont
culdado até nue a parte
introduzida atinja 5-6 cnr.

tlma introdução mais
piofunda pode cau.ar
fericlas cu irr'ìtações n"s
p'ìreCes clo útero. p'drn.
clo originar h emc'lre,¡-"i-"s.
Em conirapartid¿ uma
intro<Iução mais superfi.

cial, impossibilita uma
boa e completa lavagem
vagirral.

Os mótodos contrace-
ptivos improvisados pa-
ra as mulheres, deverão
ser de última aplica.'
ção ou uso, utilizá¡
lcq sim mas só qucn-
do os ntullteres nãt
ptderem obter oulroJ
ntétodos mais modernos,
que são mais ef icazes

e menos perigosos pa-
ra a saúds das mu-
lheres.

II. ALEITAMENTO

A pces.ibilidade de
concepção duranle o
aleitamento é mínima.
No entanto, apesar da
opinião públ.oa crer

ainda nû impossibilida-
de de concep$o du
rante o períod.r de
aleitamento, isto não é

certo. Após ¿ SrsYi'
dez, em particular aPór
o restabelecimento do
ciclo mcnstrual, duran-
te o período de alei'
tamento é Preciso
consultar um médico pa.
ra o emprego dc meiol
contraccptivos que näo
impoçam a lactação.

II2.I3. ESTERELTZA-
çÃo

Na gencralidadc, a es
terelização, ccmo um:l
intervenção cirúrgiea vi'
eando evitar a fecunCa-
ção não está legalmente
autorizada na maioria dos
países. De mcmento, 6
uma intervenção que só
pocls ss¡ praticada por
graves razões médicas,
tais como a idiotla, o
cretinismo, ctc.
| :*t:ii.ir {,. \-

Pode ser acompanhada
por cutro acto cirúrgico,
por exemplo, aquelo
quo se prática aquando
das-doenças dos órgãos
genitais.

Se se praticar tal ìn-
tervenção. tenho como
rínico objeclivo o upla- I

neamento familíar;, ó
obrigatório ter urna au.
torização lcgislativa, 1s-
sim ccmo o acordo dgt
parceiros s sobretud¡ da
peisoa que vai ser $¡b-
metida ¡ tal intcrvcnção.

ESTERELTZAç.ãO
IIUMANA

Nos homenr, realiza-se
um corte dos canais ou
vasoctemia' $s se Prátl'
ca tal operação num ho-
mem são para o tornar
estéril, trata-se dum ac-
to cirúrgìco b:stante slm-
ples que não v¡i alterer
o 'seu comportamen'o
sexual. Portanto, a (lþ
bidor não é ameaçada.
Iluetração 5. -

O lTlcs...

$

Reportogern

do com o aproximar do
período cie expiração de
fiiranci¿lmento do pro-
jecto por parte do go-
verno i:olanclês. No
pró:<irno ano, se não fôr
rcnovacio o acorCo ou
cncontrados novcs ti-
nanciarnentos para o

irrcjecto ¿ Guiné-ISisiau
ti:rá qul cllamar a si a
respcnsab!lidadc de su-
portsr os encargos.

C cc.rperante holan-
c'lês. H:lns Rrtncvcld dis-

se estar contente com o
trabalJro dos quadros
nacionais" *SÍo bons e
eu penso que clcntro ìte
muii;o pouco tempo a
G'riné-Bis:au não vai
mais pi:ecisar cie recor-
rer a nião de obra es-
trangeira. Aliás, penso
mesrnû clue dos que cá
labutam, alguns terão
qt.re ser dispensadoso,
alirmon.

No clpítulo Ce comu-
nicaçõcs, sah'o os troç\,;
qile ligrm B:mbrdince
ec Saiiinho, Qucbc a

Br.iba e pequenas par-
celas cjue se adivinha
int¡ransrtáveis na época
da chuva, u estrada que
li¡Ja Rissau ao sul do
pr.ís já niro é assim tão
má con.o noutros tem-
pos.

A. ernprese franeesa
ospecializada na cons-
truçiio de estradas, Co-
lrrs,eoBrnco N{undial
já derarn alguus retoq'.lJs
ein algumas zonas ritirs.
o que aliv-a um pcuco os

clores cl,: cabcça do via-
ionte, /:.sscgurim-:ìos (m
Tombaii que no pi:óximo

Planeumenlo
fomiliur

Por - dr, Dobroslov UI¡c

loümffi

No mornento em que
celebrou o acordo de

desse
jecto com o gol'erno

Qucil:adas, um des¿strc que rcqucr ccnsciênc!:r prr p:lrt3 dâ pspu)âçñ.o scbr¡ a cai::nridadc que rcprcs?ntam

e as necessidades

mitações clos meios ma-
teriais corn que operatit,
não se tem podido soiü*
cionar os problemas da
maneira m.ris eficaz.
Aìguns poços construí-
dos tempos atrás já não
fornecem água, daí a
necessidaCe de, no futu-
To, passar a atinilir'
a mrior profundidacie
possí'u'el.

Entretanto, põe-se o
prcblema das limrtações
das máquinas que não
permitem a matcriali-
zação dessa intcnçãc.
Na área banhada pclo
rio Ctimbadjan, ¿ maior
parte dos i:oços contém
água salmura,,la. E por
oi'a nâo há rilancira de
se evitar esbanjirr os
os esforços ern termos
de construção de poçcs,
0ue depois nã.o Þoclein
r.r apróveitaclos'r.l;vi'Ju
a må qualidatlc da ågua,

[olque o aPrrclho g':o-
físico que perntitia Jct;c'
ta.r água potável encon-
ti-a-se em repalação rlo
Senegal.

José Lopes manifes-
tot¡-se multo PreccüIr l'

Solici-

4,2 milhões
dólares, os quais

não permitem â

risou Josó Gom:s

projecto.

bali, são vários os
obrigados a

o precicso lÍquido
tros ainda, como por
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Futebol

Dcspotto

Os reflexos de Heysel

Equipar lngle¡¡¡
dn¡ competlções

ofs¡Iodu¡
eufcpeic¡

llospor{o

Rolond Gorros

tonh ellmlnodo

O nortg americanr
John McEnroe pasior¡
um dos mais difíceis obs-
táculos do ((open)) de

Franç¿ em Ténis ao dcr-
rotar o sueco Henrik
Sundstrom por 6-3, 7'5
e 6-2, na quarta elinii-
natória e terá ainda um
outro sueco, Joakint
Nystrom, como adve;sfr-
rio.
I

No entanto, a maicr
sensação foi a elimtna-

ção do francês Yannick
Noah, detentor do tro-
féu, às mãos do seu
compatriota Henry Le-
conte. Noah perdeu os
dois primeiros <<sets> por
63 e 6-4, recuperou trs

dois seguintes 7-6 e tí'4,
mas falhou no últirno

México

Gmpots

com ltólio

As selecções do

México e da ltália,
equipat qualificadas

Þara o mundial Ce

futebol dP 1986, em-

pataram a uma bola

em jogo Particular
de futebol'no âmbito
da preparação das

duas equiPss Para o
campeonato de mun-
do em Méxlco.

O golo mexicano
fol apontado Por
Aguirre(45)eoten-
to da equiPa transal-
pina pertenceu a Di
Genarg (5). '

O encontro foi dis-
putado no estádio
Azteca da' caPital
mexicana, onde de-
frontam-se, hoje
também em jogo Par-
ticular; as .selecçõe:

da Inglatgrra e da

Itália.

O Comité Executivo
da UEFA baniu as equi-
pas inglesas das comPe-
tições europeias de clu-
bés de futebol por um
período indeterminado

afirmou um porta-
-voz daquele orgrnismo
no final de uma reuni-
ão de emergência em
Basileia.

A sanção imposta Pe-
la UEFA surgiu na se-
quência dos graves in-
cidentes verificados na
final da Taça dos Cam-
peões, em Bruxelas' en-
tre Liverpool e Juven-
tus e que causaram -
segundo dados oficiais

- 3B mortos e centenas
de feridos. Esta decisão
da UEFA foi tomada
apenas dois dias sobre
a decisão da Federação
inglesa de futebol em
afasfar os seus clube¡
das competições euro-
peias durante um ano.

Assim seis equiPas
britânicas serão imPe-
didas de particiPar nas
competições da Próxi-
ma iemþorada. São elas
Everton (Taça dos Cam-
peões), Manchester
United (Taça das Taças)
e Tottenham, Norwich
e Southampton (Taça
UEFA). Enquanto isso,
o Governo belga proi-

biu as turmas inglesas
de .futebol, de todos os
escalões, de jogarem no
pa.ís.

Margaret Thatcher,
Primeiro-Ministro bri-
tânica afirmou ainda,
que está em estudo um
conjunto de leis para
combater com maior
eficácia o vandalismo
no desporto, estando
por isso previsto a proi-
bicão cìra venda de bebi-
das alcólicas no intE-
rior e junto aos recintos
desportivos.

I]M GOLPE PARA
AS FINANçAS
DOS CLUBES

A proibição será um
rude golpe para as fi-
nanças dos mais imPor-
tantes clubes ingleses
cujo problemas econó-
micos já sáo elevados,
indicaram responsáveis
futebolísticos. O Man-
chester United calculou
em meio milhão de Ii-
bras as perdas possíveis
e recordou o seu recor-
de de receita num jogo
proveio do encontrq da
Taça das Tagas com a
Juventus.

Enquanto se ltroees-
sa cálculos financeiros,
os jogadores do Liver-

pool ameaçam abando-
nar a equipa após o in-
cidente de Heysel. O
guardião Bruce Grobbe-
lar disse em entrevista
pretender deixar o Li-
verpool, tendo o defesa
Phil Neal partilhado da
mesma intenção do seu
colega.

DESMENTIDO
RESULTADO
COIITBINADO

A UEFA desmentiu
que o resultado da final
da Taça dos CamPeões
Europeus, entre Liver=
pool e Juventus tenha
sido combinado e anun-
ciou mediclas judiciais
contra a televisão belga.
Responsáveis da Juven-
tus e Liverpool reagi-
ram com indignação a
afirmação divulgada
pela televisão belga se-
gundooqualoresulta-
do da finrl tinha sido
combinado antes para
evitar derramamento
de sangue no estádio.

Peter Robinson, ma-
nager de Liverpool,
considerou esta afir-
mação de ridícula, e o
treinador da Juventus,
Giampiero Boniperti,
afirmou que oisso é um
absurdo'r.

ao ser derrotado por um
6-r.

Wilander estâ igual-
mente na corrida e rler-
rotou o checoslovaco
Tomas Smid por 6-3,64
e 6-4 e irô defrontar o
francês Henry Lecon!e
nos quartos de final.

Na classe feminina,
Chris Evert-Lloyd deu
um passo para chegar à
final vencendo a alemÈ
federal Steffi Graff por
6-2e6-3.Aargentina
Gabriela Sabatini, 15
anos, eliminou a vctera-
na sul-africana Rosalyn
Fairbank por 6-0, l-6 e
7-5. Sabatini vai defron-
tar a búlgara Manuela
Maleeva que afastou a.

norte-americana Bonni¡9
Gadusek por 7-5 e 6-3.

M n téris o de Coordenoçûo Económico Plsno

Terrnos de referêncio do sub-
pretende-so organizar
cursos de capacitação
para a ârea de gestão
de stccks, através da
adaptação dos progra-
mas e textos de apcio
iá definidos e garantir
ä continuidade da for-
maçãe nos centros de

trabalhcs.

Cooperoç60 lnternocionol

rojecto-ó
e

TERMOS DE RËFE-
RÊNCIA DO SUB.
.PROJECTO-6

Formação intensiva
cm gestão emPresarial.
Tendo sido detectada a

necessidade de elevaro
nlvel cle formação dcs
empresários, adminis'
fradotei e auxiliares de
gestão de emnresas prL
vadas, foi celebrado um
acordo ürilateral enlre
os E:U.A., Portugal e
Guiné-Bissau, o guc
visa:l-Acçãode
formação de curta du-
ração nara emnresários
e administradores de
empresas privadas
abranþendo as áreas da
gestão em geral e do
mnrketing em parti-
cular.2-Cursesin-
tensivo5 dirigidcs e au-
xíliares de qestãr de
empresas priva las:
Contabilidads gerat,
{actilografia, gectão de

tesouraria, gestão de
stocks, dccumentaçã,., e

arquivo. Nesta acção,

Oq Cursos das outras
área'" serão desenvolvi-
dos iob a responsabili-
dade dc uma equipa de
técniccs cooPerantes já
em serviço no CENFA.
3 - É' indisPensâvet o

domíni6 da língua Por-
tuguesa. 4 - Deverão
ser apresentados rela-
tórios de resultadcs.
5 - Condições gerais
oferecidas; meios do
transporte pora a re8-
lizacã,n dos trabalhos;
alojamente, e alimenta-
ção; documentação pa-
Ía conSulte sobre os
trabalhos a desenvolver..
6 - As prepostas de-

vem ser entregues até
ao dia l0 de Julho de

1985 no ITFP/CENFA
Guiné-Bissau. 7 - De-
verá ser aptesentado
um plano de trabalho
detalhadee6perfilda
equipa técnica a afec-
tar ao estudo e os rcs-
pectivoscusto.8-O
prazo máximo de rea-
lizaçã,o dos trabalhos é
Julho de 1988.

TERMOS DE REFE-
RÊNCIA DO ASSES.
SOR PARA AVALTA-
ç,4O DE PROTECTO
HIERARQAIA E
RESPONSABILT.
DADES

1 - Assesser ficará
directamente ligado ao
ministro-governador do
BNG e exercerå as suas

funções articuladamen'
te com o Director dos
Serviçes de Desenvol-
vimento Económico do
BNC, bem como har-
monizará as suas accões
com os Assesscres inte-
gradcs no referido ser-
viço

2 _ PRINCIPAIS
RESPONSI BILIDA.

DES E FUNÇÕES

As PrinciPais ta,refas

do assessor serãO de

assistir o BNG nas

suas actividades bancá-

rias de desenvolvimen-
to económico e Parti-
oularmente fiâs sogulrl-
tes: Avaliação finan"
ceira e eccnómica do's

projectos agro-indus-
triais e a elas ligados e

elaboração dos resPec-

tivos estudos da Pré-
-factibilidade; Contri-
buir para G reforco da
capacidade de avalìaeão
dos projectos no âmbito
dos balcões regionais
dos Serviços dg f)esen-
vctvímento; assistir es
acções de acomnanha-
mento e eontrole da
execuçãe física dos pro-
jectos; asslstir os nú-
cleos de avaliação doc
proiectos irteqrados
nos Serviços de Descn.

volvimento Económicu
n o aperfeiçcamento
dos técnicos relaciona-

dos com a sua área de
actuação. Assistir no
estabelccimentg das re-
gras e procedimentc,s
do Fundo Agro-Indus'
trial aproveitando a ex-
periência adquirida no
sector do Fundn exPe'
rimental e na execução
dcs projectos, tendo
em conta a legislação
bancária existente'

QaALrFrc^çõns

O candìdato para este
posto deverá ter pelo
lnonos l0 anos de ex-
periência relevante em
actividades bancárias e
preferencialmente em
operações bancárias de
dosenvolvimento. De-
verá ter adquirido a
exneriência preferen-
cialmente em países em
desenvolvimento. cujas
acções. tenham siclo de-
senvclvidas no âmbito
do planeamento econó-
mico (escolha de în-
vestimentos) na avalia-
ção dos prcjectos pri-
vados submetidos a fi

nanciamento bancário,
na racionalização dos
circuitos ccmerciais de
input's agrícola; deverá
dominar fluentementc
a língua Portugues¿ e

ter conhecimentos prâ-
ticos da língua Inglesa.

DARAç.4O

A duração da con-
tratação será pc\r pe-
ríodo de um ano reno-
vável por tempo a de-
terminar por acordo
entre as partes.

CONDTCÕES DE
REMUNERAçÕES

As cenrlições de ¡e-
munerações e outÍas

regalias excepto aloía-
mento serão a propôr
pelo interessado sc-
gundo as suas qualifi-
cações,

Data. de entrega. da
prcposta no BNG :-

- Bissau, 10 de Julho
¿s 1985;
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Iogo no estádio I.íno Correí.a, perante '12 mÍl
espectcdores.

Sob a arbítragem do losé de Pína eoailiu'sado
por Albíno da Sitva ¿ Paul6 Teixeíra, as equipas

alínharotn:

|IDIB - Maìo; Ido, Iaìa, B\ata e Honótio; Fcn'
Íalí (cap), Lebre e Quinzínln (Quecila Indiaí, acs
75 mín.) Danq (Beto Yaz, ass 62 mín). Sambsro e

Marcelino.

Bala¡ó - Bulp (hlalam Panque, aos 60 mín');
Malam, Inlatli, Alexanl.dre e Quecuta; Ilóí, Callfs e
Koda (Chico Gordo, aos 40 mín.) N'Pebé s Mama
Salíu.

Ao ínterv'alo: 1{.
Gelos - Marcelino, aos 7 mîn. e Sambero (49)'

Acção disciplínar - certão am'arelo Fara Ale'
xætd.re.

Se é verdadc quç a
pomba - mascote dos
bafatenses costuma

<<o,ferecer> vitórias à

turma leonina do leste,
então não é menos ver-

dade que Pregou' no do-
minso. uma valente Par-
tidiñha ao seu dono ao

oactuar com a UDIB que

conseguiu dois Precicsos

Dontos Para acalmar os

i.u* Doucos adePlos'

embqrá não tenh¡ con'

-"-"oido rePlicar com os

¿itiîitntós Que scfreu

-o nrimeira voita'

"iiúîi"'ï,,ä'1'j 
iiTl

Correia, a famosa Pom-

U" 
-na",- uooo imediata-

;;; como lhe I 1''á-

bito. Aturdida Pelo ex-

cesso de balanço, não te-

ve sucesso no voo e Pel
maneor*, no terreno al-

guns escaSsos segundos,

tendo batid6 âs Íts&s colrl

¿ ajuda do guardião Bu-
la.

Erte facto foi Para al-
guns (suPersticiosos um

sinal de mau agoirô' A
rrasia udibista suPerava
iönËe a dos visitantesl'
Mas o resuhado final do
encontro foi fruto, su'

mente, da força cle as'

sim;lacão do esquema
tåcticó oPtado Pclos

técnicos das duas erlui'
pas e da PreParação físi-
ða dos próprios jogado-

Breves

Desporto

Resultodos
Dezanovs tentos apon-:

tad-os é o balanço da vi-
gésima scxta jornada clo
Nacional dc Fut.;bot,
que rcgistou uma fatta
de comparência de llo-
lama no scu jogo com o
Tombali. Urn cmpatc e
duas vitórias das equr¡las
vrs¡tantcs.

Ilesporto

A pombu prsgoüt_ umc purtidu
üoa rqeõsiff do leste

BAIXA *forcing- do carnpeo-
DE RENDIMENIO nato.

-tF?:i1: 
g: i Tt "Jïå:';'1iiå,.:3:#imento da equlpa qa ca- ñ:_:_ _ 1_:_

sa não conitifuiu pa.'a Ïlll:" 19io, uanos' a

Baratá um estimuto"pà- YlJlJ,,H"fH" 
"5:?;:i ::jll"3: ":^,,1pqiu: ;;,ã;ì;äáiico e cu¡aressentrndo lalvez oa 

a iinha defènsiva foi 
-o

saÍda de Bula, Iesionad" ;;il;;;;";, contando
num ehoqug coln S"T- ;;;;ä;;o de Ale_
bêro, ou pelo facto de ;;;. iläntral comnão contar com. 

" ;;i;;r'*äär-riUtia"a"r.
concurso do_seu perigo- Muitos eãtõ, ficaram
so ponta de lança_ Ençá ú; ;;".ã;,-,r_ p",.,"iti,
agora em Portugal. inarcàáo poi firfan é

Foram dois factos que 3Jå"tfffå:äï"r1Tå";
pesaram na produção da i;;;,-;î; di ranfati, õ
equipa de Bafatá e a f1]- 

"* dårr;;diðà por partc
ta de Ença foi ressenti- dc Iafaì que, numa l¡oa
çl¿ n6 ¿taque com Mama . - -. - l
Saliu desapoiado a fazer 1L1M"-' 

rernatou para as

o seu pior jogo da época. nuvens'

Num encontro que
O meio campo, ao lon- não correspondeu de to-

go da toda partida, não do à expectativa, o ár-
foi capaz de aguentar o btro José de Pina não
ciespique cerado com a teve grandes problemas.

linha intermediária udi-Porém muito embora te-

Os resultaclos dcsta -Sportin! de Bafqtâ,
ronda: Estrela de Bis. Gabú,.0-Benfica, h

Tobelo clsssificotivo
JVEDGNf GS P

sau, 3-Ajud3, 0; Mrr. !

soa, l-Bula, 0;" Bi¡so1li,
2-Ténis, 2; i_ Caræ,hungo,"
3-Quí4çra,, 0;,fombtrii
venceu (3-0) na secrçþa,
ri-a por fdlta 'de compa".
rência da turmt do Es- -

trela de Bolama; Fafrin,
O.Sporting, 5; UDIB, 2-l

0 r'

2J
2L
2t
t6
29

4t
36

48

47

35

,s,
:45

,,!r'
54,

,.59

76 '-g

"...-^1,..,.¡
(LAVÍ¡. O,. torne,lc,; cnntd
aiscla com participação
da foriiiaçdn' uiriverdif6-
ria tlo's :Estado!. Unitlos;
o Waldorfôearp. . 

,

O'tonièio, qu¡' comcj

çou ontem, 
'eniolve 

aS

eqqipêq moçambicanas'dg
Mexequene, .' , .ca¡npp{o¡

afriçano, c r$o Dcsporti.
uo,äPåttAcoBejnfiåa,
de Portugal, o 1rô Çd
¡{gosto de Angola c . a
Universidade de Waldot:
fcear¡i, dos ilst'adqB: uni;
doò, ,'..' 

,

res. Esta é que foi a
granidc ve¡drde do cn-
contro.

Tendo dado tudo Por
tudo para lesolver a
centenda logo de inlcio,
¿ UDIB viu-ss coroada
de êxito e após ¿ obten-
ção do segundo golo a
equipa respirou fundo

e baixou de rendimento
devido a um evidente
cansaço fÍsico bastante
notório nos seus ho-
mens: Fanfali, Sambaro,
Quinzinho e Danar. Es-
tes dois úitimos foram
mesmo substituídos.

UDIB
Sporting
Bafat¡i
Benfica ...
Est. de Bissau

Ajuda Sport ...
Mansoa .ò
Farim
Ténis ...
Gobú ... ... ...
Tombali .., ....

Bolarna ...
Bula ...
Canchungo

Quínara ... ..;
Bissorã

42
40
38
32

29

25

24

23

22

20

9
t9
TE

l8
t2

170
268
3s8
340
54t
l0 37.

l0 36

l0 40

r0 33

l0 37

lJ 29

ll 35

t4 24

13 33

t6 25
t6 2L

2320 2
25t7 6
25166
23 128
23 ll 7

25t05
2688
25 87
24 86
24 6 8

24 83
21 67
26 66
25,66
24 "4 4
24 17

illama Saliu não foi igual a si próprio. Aogravura document¡ um dcs poucss
l¡nccs cm que conscgulu ultrapassar Quinzinho

bista onde Quináinho é
talvez o centro neuvrál-
gico da equipa. Enfim,
um jogo que poderia
dar mais golos, mas tu-
do indica que alguns jo-,
gadores da UDIB acu-
s¿¡rn, de ntomento, o

nha experiência na artc
do apito, o facto de ten-
tar controlar o jogo sem
grandes movimentos
(acompanhar de pertg as
jogadas) não lhe peimi'
tiu detectar algumas jrr
gadas à margem da lei.

O Sportirrg de. Bafatâ
desloca-se, sexta-faira, a
União Soviética o¡rd.e;
realizzrã dois jqgos ami-,
gavéis de futebol ao
abrigo do acordo despcr-
tivo Guineo.soviêtlco.
O regresso da caravane
está prevists para dia
2t.

Esta formação, que
toma o lugar da sdlac-

çãó de futebol po'r eita
s¡ encontrar ço,mprcme'
tida com o torneio ïn'
ternacional ds Cabo
Verde, farâ deslocar às
terras soviéticas 15 joga-

dores, um treinador t
três dirigentes. Muito
embora não tenhars si'
do divulgaclos os Rome!
dos elementos que farão
parte da caravann do
lesto, uma fonte lïgatla

Bofuto vioju poro uRss ,

udibista. Califa c Chidot
Gordo' são as únicaò'rdú;i
vidas para aquele paÍs so',
cialista devido ¿: þrdble.,
mas relacionados. com pr,
seus documentos.

Os <leões> de B.afrtá,
oonpam em princípio com
ó cc.ncursó do ,guarclião.
Bula e'do avaniadd Mt-;
ma Salìt¡ (convocados
pars os trabalhos'da "s+'

lecção). O prirneirô, eva-.
cuado no domingo 'para
o hospital, nas sèqriênðíà'
de um choque com Sám-
baro no encontro cöin al
UDIB, não sofreu ; nadâ'
de grave e cncontra-se
'cm absoluto ropouso..

Tcça Amílcot Cabral
* O Presidsnte do Mali,
Cc.ronel Mussâ Trao¡é
ofereceu a,., Sccretariado
da Zona Dois o troféu
para a segunda sérþ da
Taça AmÍlcar Cabral. A
taça da primeira série fol
uma ofÊrta da Guiné'Bis-
sau e foi ccnquistada de-
finitivamentc pela Sene-
gal em Fevereiro passa-

do cm Banjul (Gâmbia).

-o-
Reüfîcação- -- Ao

contrário do Que tfnha'
mos'mentiónado no nos-

so número antcrior (Edi-
Ção N.c I 157) sobre as

obras da construção do
Novo Complejo Despor-
tivo o prazo estabeieci'
d.,., pelas autoridatles chi-
neses sobre ¿ entrega
está para Dezembro de
dc 1987 e não Janeirc'
Coniudo, e bom anCa'
mento dos trabalhos lru'
dem fazer com que seja
entregue às nossas au-

toridades antes da data
prevista.

Daglislt icgador+reì'
nad'r - O futebolista
escocês, KennY Daglish,
fcii desienaito ba semana

passada jogador-treina'
dor do Liverpool, sub;-
lituindo Jse Þ'agan que
abondonou as funções
depois da trágica final
com o Juvelltus de Turim.
1,,. , i

A direcção do Livcr-
pool contratou também
o seu antigo ' treinador,
Bob Paisley, que será o
actual conselheiro téc'
nico. Ccm 97 interna-
lização pela selecção da
Escócia, Kenny Daglish
assinou pelo LiverPool
em 1978, tornanfCo-se
um dos mais influente¡
jogadores da equipa.

o
Portc Cempeão i\e

Portugal - O F. C. do
Porto sagrou-se cam-
peão Nacional de Fute-
bol cle Portugal' título
conseguido a três jorna-
das do final da época.

Entrctanto, o SPorting
de Covilhã, ^ DesPortivo
deAvesooMaríti-
mo de Fun,chal subiram
åutomáticamente para a
Primeira Divisão na pró-
xima época. Os seus lu-
gares foram ocupados
pel,, Vizela, Varzim 'e

Farense. A quarta equil
pa será o vencedor do
torneio (liguilha) çntre
as equipas do Rio Ave,
União da Madsira e,

Uniã6¡ de Leiria.

-o-
Torneio de Bdsquete.

åol - As equipas de
basquetebol do Berr.fica

ç do Porto, de Portugalo

enccntrem-se. cm Mapui
to para disputar um tor-
neio . da modalidade
promovide pelas Linhas
Aéreas Moçambicanas

Qu¡¡rta-Fe¡r¡, 5 do funlro ds 1985
...',''...,
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O Movlmento Socia-
listá P¿n-Helénico
(PASOK) do primeiro-
-ministro Andreas Pa-
pandreou' continua o
Partido maioritário tlo
Parþmento grego, asse- 

,

gunindo 161 dos 300 de-
putados.
Nq noïo Parlemento

gtego, terão assento
¡nais três partidos: q
,rtl.[ova Democracial,
com..l25.lugares, o Par-
tido Comunista, com 13
e o .Partido Comuniqta
de tendência europeia,
que.niantém um lugar.

Na¡ tiltima¡. eleições
legislativas, há' quatro
!nos, .o Pa¡tidi¡.. dc An.
drcas Papandreou obtc.
ve I72 lugares, contra
115 dos conserVadores,
registando' actualmento
uma descida de'48 para
46 por cento dot votos.

*A vitória significa o
triunfo das foiças do
progresso g a.dcrr*rta
das forças reaccionárras
cxternas ê iñternasl,
dtsse em co¡rfcrência' tlc
imprensa :Andrças Pr.
pandreou

O líder da oposi;io
da Nova Dcrnocracir
manifestou-se ((preocupa-

do com a vitória socte.
lista que poderâ ter cfci.
tos adversos nas políti-
cæ cconós¡ica c exlcf-
o8D.

Os ¡regos, quo hô mais
do dois mil anos inv¿u-
taram a democraçia, fcs.
tejaram loucamentc na
¡oitc de domingo para,
scgunda-feira, a vitÓi:il
dos socialistas nas elci'

çbei gerais do país.

Ruidosas multidõc¡ ¡
pé. au de automóvel cs-

palharam-so pelas ruas

dc Atenas com bandeira¡
vcrds c'brancas do FA-
SÕK, cantando c rl¡n'
çando num pandemó^ti"r

infernal pelo incessantg

barulho das buzlnas clas

visturat.

-

cwavAs . ,

îO.RRENCIAIS

Mais de 90 mil pes-

sOaS permanecem Cm

abrigos de emergência
anós chuvas torrenciais
tércm varrido a capitrt
argentina, durante 21
horas, fazendo 14 vítimas
c ínterrompendo os ser-
viços Pribliccs.

Funcionários da defe-
qa ci,vj! afirmaram qu.o

93 500 pcssoas conti'
nuam ainda impossibili-
tadas de regressar es
suas casas, depois dç t¡m
dia de tempestade tef as-
¡olado a cidadc e o¡ su.

A . capitai liuancsa r:

alnua sugunda-rurra ce-
narro o9 v¡oietrtos goî1.

batss ao lolrgo da ln¡rí¿
de dcrnarcaç.¡o qu$ r¡ivl-
de os secto{es uc¡deni:al
e o.uental de BL'rrute e
nos campos de rctu.gt.t-
dos palestm,anos de i¡na-
tila e lru{ Ei 8ra1n:,

No sul do Líbano, o
cxército israelita Þoilr-
bardeou e atacou durlt.
te a madrugacla as aì-
deias dp Slita, I'atiri,
Mashdel Siim e I(a.
lauye, situada na regiiio
de Tiro, entre 3 e J6
quilómetros a norte dos

te¡¡itórios ainda oculì¿.
dos por Israel e cuja prr-
pulação é maioritaria-
melrtc chüta.

Em Tìro, registaram'
-se à noite dc domi,rgo,
combates entre milícias

chiitas' do movime¡ttì
Amal e guerrilheiros pa-

Iestinianos dos campoi

de rcfugiados da cidatle

do sul do Líba¡¡o.

TELEX
búrbios, com pcrto de 310

milimetros clc Pluviosi-
dade.

Pelo ¡nenos, 14 pJi'
soas perderam a vida em
consecluência da tcmlt's'
tade, incusiv¿¡¡s¡¡g elec-
trocutadas devidn a que'
da de postcs de alta
tensbo ñâq Îuâs, trans:
formadas em rios pela
água acresce¡tta:enl
os responsilveis.

'NOVO PRESIDEÌITE
PERUANO

Qrrinhcntos tnorto.ì,
mais cle 2CA0 feririos
constituem o balar¡ç.r
provisório da <bttalira
dos campos)) na capttal
libanesa, que cntrou na
terceira semana.

Os milícias chiitas de
Amal, apolaclos peia sr:x-

ta c oitava bligacla clo

exército libanês, tanll.i¡:l
constituídas por solcïados
chiitas contirruam a cÐr.
car c bonlbardcaro malo;
cempo palcstinirno de
Beirute, o dc Burj At
Brajne, depois clc tet¡nr
praticamente reduzirJc a
escombros os campos tle
Shatila e Sabra.

Em Shatila, alguns
combatentes palestiitia-
nos continuam a resi ;ii;
no interior da mesquiiir.

Os prímeÌros jornaiis-
tas a.utorizados a'ent¡',lr
nos campos de Shatila c
Sabra, ocupados pclus

milícias cl:iitas <lcpois de

combates iniciados a l?
de Maio, dizem que os

bairros que abrigavanr
clezenas dc ¡niiha¡es d,¡
pcssoas, parcceJlr tcr si
do destruíclos por :u'n
tcrramotc. Nos últi¡ncs
dias lutou-se corpo a
corpo cntre as ruiltas
das casas e barracas e

em muitos ca:os, os liii-
licianos rlc Amal ui.iii.
z.aram dinamitc para pro-
gredir mctro a metro,
I, A tomacla tls Sûl)rr,
anunciada várias vezcg
durante a serralla pai,;a-
da pelo movim:nto
Amal, só se verificlr
efectivamentc na se:*tì.r-

-feira passada e dural:le
o firn tlc semalla, a tr'¡¿
Vernrelha retirou cio

campc clezcnas de r:adfi.

veres e centenas de fc-
riclos.

O cspÞctâculo rlcs

campos ocupaclos pcrnrr.

te imaginar a situação
cm Burj El Blajne onC:

não entrant alintcn,.x,
medicamcnlos, ttenr ág:ra

lntcrulcinrl

de:de o i¡rício dos co¡u
baies.

Um comunicado di-
vulgado pela Resistên;ia
Paiestlniana indicciu que
os mortos eram <il5
crianças e três mulhercs
e que crianças, mulhes-
rcs e velllos quc consti-
tuem a maioria da po.
pulação dc Burj El IJra-jnc vjve nr actualmsltc
ern condições trágicas,
sem pão, abrigos nc¡?l
mcdicamentos (...) os
mortos são enterra<lo¡
em fossas comuns e as
crianças moffem dc fo-
n:e e doença>.

A maior partc rlos
combatentes palestinìa.

nos que conseguiram cs-

capa¡ de Sabra e Shatila
encontram-se concentra.
dos no interior do lnico
campo que ainda resi;r:,
e calcula-se cm 20 mil a
população civil sitiati,¡
deutro de Burj El Bn¡-
J ¡rv.

Conversapoes

sobre

desarmamento

O lfder soviético, Mi-
khail Gorbachov, propôs
sexta-feira uma mora-
tória da! armas nuclea-
res e espaciais, para
que, no prazo dt um ou
dois meses, norte,ame-
ricanos e soviéticor
apresentem propostas
práticas sobre todas as
questões, em podcragãr.
t

Mikhaíl Gorbachov
formulou a proposta

-rum 
discurso proferido

durante um almoço ofe-
recido em honra do pre-
cidente da Checoslõvá-
quia, Gustav Husak, que
erectuou uma visita ds
dois dia¡ å União So-
viética.

Segundo o líder ¡ovlé-
tico, *¡s eStreita parl-
dade de forças exiiten-
tes na actuelidadq uma
moratória nag armas
nuclea-res e cspaciais
nao daria vantagem aqyal,luer das partel, nras
aJudaria a encontrar u¡n
princípio de igualdado e
EegUrangaÞ.

Gorbaehov referiuque as propostas a
apresen-tar durante oprazo da moratória in.
crurnam os níveis a quc
as duas suoerpoteneiais
estariam dispostas a rc_
d¿rzir os seut armamen_
tos ofensivos e estraté_
gicos, mas condicionou
a oferta a uma ruprês-
rão prévie da¡ armal
-espaci¿ti¡ dc ataque..
I

Não fol r primeira
vez quo o governo de
Moscovo propôs aos Es_
tados Unldo! uma mo-
r¡tórie da¡ trmas nu-
elcare¡ e es¡nciais, sem-
pre partindo da premis-
ra de que ectualmente
existe unna *equação
paritária no equilíbrio
estratégico* entre o¡
dois paísee

trolou durantc anos o
oomércio de armas, re-
presentando 6s intoresses
de empresas austríacas e
alemãs federais na Amé-rica .Latina, noticiou,
segunda-feira uma pubti.
cação austríaca

O seman¿lrio <profïl>
disse Que a firma aus-
iÍ1c4. d9 arnes steyr
Daimler Puch pagou ló-
rns quantjas a {uas com-
panhias comerciais per-
tencentes ao criminoso
de guerra nazl Klaus
Barbic, mais . conhecido
Por <Carniceiro de
Lyou.

lnlrnrelon¡l

Apés duqs semqnos de combotes corpo o corpo

üitúeñas chiitas @@6npamr¡

c@Bsßpo$ de Safiprmn e $hatãla

Alan Garcla, ü¡¡ so-
cíal-democrata de 36
anc.s de idade. substitui
cm 28 ds Julho o con.

servador Fer¡ianclo Dc-
launde Terry na pre.i-
dência do Pcru - ¿ìntlti.

ciou sábado a Comissão
Eleitoral Nacional.

A Comi:são teve cle

Alfonso B:rrantes, cltlo
clevia discutir a seguncla
vclta das presidenciais
com Garcia, a colìfirmo-

ção forrnal de Çtle trão ss

apresentaria ¿ gscruf írio
Garcia, que recolheu

na primeira volla 45,74
oor cento clos votos vai
lnfrentar c:nr.o princiPais
problenras no seu ma.n'

date r¡ma ec.onomia em
pé.simocstad6eaacti-
vidade do movimento

guerrilheiro Sc¡rdc¡o Lu-
minoso.

Entretanto, c¡ Gcverno
perualìo prorrogou sexta'
-feira Þor mais clcis me'
ses o cstado cle emcrgSrr'

cia em partes do país
onrJeaguerriihaómais
activa.

ELEIÇÕES
NO ZIùIßABWE

O nlinistro çl¿ Ju.tirã
do Zimbabrvó, Ecldison
Zvobgo an'uriciou, scgun-
da-feira a clrta das pró-
ximas elerç0cs Þai'a o
Parlamento do país, es
printeiras de¡rr-is rla inde-
penclência, cm 1980.

A população brgnca
(cem mil) votará rf¡ dia
27 deste mês e es oito
milhões de nogros nos
dias I e2de Julho.

<<A partir dil entem dc
manhã, os partidos polí.
ticos deverão registef os
respeciivos símboles o
canr:lidatos para noderem
concorrer as cleições,
O actual Parlamento

clo Zimbabwé tem vinte
deputados birancos o g0
neg¡os.

ðX-.S.' NOS NEGöCTOS
DAS AIIMÅS

Uma rcde de ex-nazís
das SS hitlerianas cc¡r'

r
PÍdr¡ 10 r¡{ô PII\{TCIIA¡ Qu¡rt¡.Fel¡¡, t da ¡uübo & fgSt



üoléquio sobre Educapao em Africa

Estudante afnieano
o dobro do dc outro

Um estudante da
A.frica Negra custa
anualmente ao seu Esta-
do mais do dobro do
que em qualquer outro
país do mundo, segun-
do dados citados 'em
Lisboa no decorrer dos
trabalhos de um coló-
quio sobr_e ¿ ..Educa-
ção em Africa", orga-
nizado pelo Centro de
Estudo,-dos Países Afri
canos de ExPressão
Portuguesa, da Univer-
sidade Católica.

Os dados foram for-
necidos por Hans Thias,
um quadro do Banco
Mundial, que acrescen-
tou que para aqueles
gastos contribuem Prio-
ritariamente os custos e
salários dos professores,
mais altos que noutros
países, embor,a os do-
centes tenham, no con-
tinente, uma forrnação
defic,iente e cheguem a
ter aTê 100 alunos Por
classe.

Os custos estudan-
tis são agravados ram-
bém pelo facto de, em

média, em .A.frica. cada
aluno demor'ar 13 anos
a completar seis anos
de educação básica.

Mas este Panofama
não obstou a que os Es-
tados efricanos tenham
feito um esforço notá-
vel de investimento na

Afún

Educação, notou Thias,
acrescentando que..em
vinte anos, o recruta-
mento escolar em Afri-
ca cresceu mais depres-
sa do que em outras re-
giões em desenvolvi-
mento. Contudo, esta
expansão educacional
custou um slto preço>>.

A afirmação foi cor-
roborada pelo ex-secre-
tário de Estado portu-
guês da Educação, Ro-
berto Carneiro, que
considerou esse empe-
nhamento como <um es-
forço notável dos paÍses
africanos, se tivermos
em conta o que se faz
em Portugal*. Precisou
que os Estädos africa-
nos dedicbm, em média,
quatro por cento 'dos

seus orçamentos à edu-
cação.

Referindo-se ao Ban-
co Mundial, Thias afir-
mou que inicialmente a
organização não inves-
tia em 'Educação. Mas,
em L961, ..toïnou-se
claro" que <<a falta de
mão-de-obfa qualifica-
da era um sério obstá-
culo à implementação
com êxito dos seus pró

prios programas>.

EDUCAç^Ã.O E cul,-
TUR,A - Á,REAS
PRIVILEGIADAS

Intervindo igual-
mente no colóquio, o

ministro caboverdiano
da Educação e da Cul-
tura, Corsino Tolenti-
[o, afilmou que as
áreas da Educarão e dE
Cultura constituem
uma zona privilegiada

das relações entre os
cinco paÍses africanos
de expremão oficial
portuguesa.

O ministro revelou
que na última cimeira
daqueles países realiza-
da em Fevereiro, em S.
Tomé e Príncipc, se f,:z
balanço das situa-

ção do ensinô, consta-
tando-se <magros resul-
tados*.

Definiu como objec-
tivos dos ..cinco" ..a in-
tegração da escola na
comunidade, a ligação
da escola no mundo
dotrabalhoeaDro-
moção da identidade
cultural.

..4 Edudacão é um
vasto campo de cooPe-
raþão que se estende à
nossa frente,,, disse
Corsino Tolentino,
acreseentando quq os

..CÍnco',' continuain no

entanto ..à espera da
paz nå .A,frica $.ustral
para que nesse ,campo
medre viçosa a árvole
há, muito plantada na

profunda soiidariedade
entre as cineo neções".

Corsino Tolentino
abordou tambérn a ne-
cessidade de privilegiar
a coooperâção dos *Cin-
co> com Portugal e o
Brasil pois ..não contri-
buir decisivamente pa-
ra esse relacionamento,
seria dal provas de
curta visão politica*.
I

SA MACHADO
(GULBq¡üKIAN)
NESPONSABILIDA.

DES PORTUGUESAS

Sá Machado, antigo
ministro dos Negóeios
Estrangeiros de Portu-
gal c administrador da
Fundhção Gulbenkian,
ao intervir tarnbém no
colóquio f.ez qucstão

de referir a situação
desoladora do ensino
nos pÞíses afrieanos de
língue oficial portugue-
sa, em que Cabo Verde
constitui cxccpção.

No seu entender essa
situação deve-se a um
alheamento português,
no que respeita à valo-
tu,açã;o dos recursos hu-
manos, ao ternpo da co-
lonização e que só se
modificou nos iiltimos
20 anos.

Afrtn

Mocombique-Africo do Sul

' Comissao de segurmft

vti reunir esta semanr
A Comisrão de Segurançc Moçarnbiquc-

-.á,friea do Sul, eriada para implemcntai e
vigia,r o cunprimento dos aeordo¡ do N'K¡-
mati, vai reunir esta semana em Prctória.

A delegação moçambicana será chcfiade
pelo ministro do Interior, Oscar Montciro.
A parte sul-africana scrâ dirigida pclo mini¡-
tro dos Negócios Ertrangeiros, Roelof *Pik*
Botha.

D¡te eneontro vai realizar-se numa altu-
ra Grn que sG rcspira em Moçambique, ao ní-
vel oficial, um elima de grande desconfiança
relativamente à boa fé das autoridades de
.{frica do Sul.

Essa deseonfiança baseia-se nos aconte-
cimentos verificados na fronteira no mês
passado, em que se registou a sabotagem de
duas pontes de caminho de ferro, e sobretu-'
do na actuação do comando sul-africano, câp-
turado em Cabinda, depois da.á,frica do Sul
hever anunciado a retirada completa das ¡ua¡

.tropas do território angolano.

. <Dificilmente se pode î.a¿er tê na pal,r-
via das autoridades sul-africanas-, disse utrna
fonte oficial em Maputo. E acrescentou:
*Veja-se o que aconteceu em Angola'.

Para agravar este clima, o ehefc do co-
mando sul-africano capturado em Angola
Petrus Du Toit, disse aos jornalistas, em con-
ferência de Imprensa organizada peler auto-
ridades angolanas, que havia sido èle próprio
a dolocar o engenho explosivo que destruiu
o¡ escritórios do ANC no Maputo, em 1983.

LOPO DE NASCIMENTO EIIT MAPUIO

Entretanto, o ministro angolano do Pla-
no, Lopo do Nascimento, chegou segunda-fei-
ra a eapital moçambicana. Urna fonte oficial
de Moçambique disse que um dos pontos da
agenda do ministro angolano é de examinar
com as eutoridade¡ moçambieanas o coñpor-
tamento da Äfrica do Sul.

'As rnedidas cuja exe-
cução a administração
norte-americana deve-
ria verifiea,r para con-
ceder a ajuda de cerca
de 18 miihões de dóla-
res, incluiam provas
trrcr Maputo de esforços
importantes para o
cumprimento dos direi-
tos humanoseareali-
zação de reformas eco-
nómicas e políticas, no-
meadamente no que diz
respeito à iniciativa e
propriedade privadas.

A realização de elei-
ções até 30 de Setembro
de 1986 e a redução dos
conselheiros militares
soviéticos para um total
de 55 eram também
contidas na emenda do
Senado dos Estados
Unidos.

custa
?-

Irals

Mário Soares contra condþoes de ajuda

norte- arnericana a Mopambique
,. 1r -

l'i¿el e Cuellar debatem questao namibiant

O primpiro-minis-
português, Mário Soa-
res, disse que considcra
<<um puro disparate" as
condições propostas es-
te mês por um senador
norte-americano para a
ajuda de 18 milhões de
dól,ares à República Po-
pular de Moçambique.

O primeiro-ministro,
que discursava na apre-
sentação da Câmara de
Comércio luso-Moçam-
bicana, disse que escre-
veu umå, carta ao autor
da proposta de emenda
do Senado norte-ameri-
cano, o senador republi'
cano Jesse Helms, con-
siderando que *colrt
condições dessas não se

ia a lado nenhumo.

Soares 'considera a
proposta de emenda
<{urna intromissão nos
negócios internos de
Moçambique- e fez a
entrega de uma cópia
da sua carta ao embai-
xador de Moçambique
em Portugal.

maior parte da verba
era para o auxÍlio ao
desenvolvirnento eco:
nómico, estabelecrdd. ".,
a reserva de dois mi-
lhões de dólares para
fins milita,res, sujeita
às condições propostas
pelo Senado.
ì,
EMBAIXADA CUIflU-
RAL PORTUGU;ESA
EM MAPUTO

A da
nova gramá da lín-
gua cargo

eum
dos o da des-

O Secretário-Geral
das Nações Unidas, Ja-
vier Perez de Cuellar
disse em Havana que a
Africa Austral foi uma
das principais questões
discutidas durante as
20 horas de conversa-
cões com o Presidente
Fidel Castro, ao longo
de três dias.

Em conferência de
Imprensa, antes de dei-
xar Cuba para a Repú-
blica Dominicana, Fe-
rez de Cuellar disse que

a retirada dos soldados
cubanos da República
Popular de Angoia não
podia ser ligada à inde-
pendência da Namíbia.

Castro avisou duran-
te a visita de Cuellar
que Cuba poderá até
reforçar os seus conti-
gentes ern Angola se a
.Á,frica do Sul recusar
garantir a independên-
cia ao território.

O Secretário-Geral
das Nações Unidas dis-
se que partiihava ..a

angústia do povo nami-
biano', na sua luta para
a independência. ..4
independência da Na-
míbia é um dos objec-
tivos que me são mais
cafos)), frisou.

*Estão prontas todas
as condições para a im-
plementação da resolu-
ção da ONU e a tão fa-
lada ligação na retirada
das tropas cubanas ê
apenas um pretexto
avançado pela .A,frica
do Sul.

Soares falava do
(preço) que <<têm Para

Portugal e para os Paí-
ses africanos as rela-
ções com os países muÍ-
to desenvolvidos e
avançados, como os Es-
tados Unidos, e que a

Po-
bique,

domingo, dë uma dele-
gação cultural portu-
guesa.

A delegação será
chefiada pelo embaixa-
dor de Portugal para os
Assuntos Culturais,
Fernar¡fles Fafe, e inte-
gra ainda Diogo Pires,
Aurélio Lindley Cintra
e a actríz Madalena
Peståna.

de Lindley

locação ¿
pular de

('.-
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Poulo Correio no re too de Quínoro
IIItin¡r

No que se refere ao þ1, solicitamos mais
fanado e às queimadas, uma vez o esforço co-
Paulo Correia salien- lectivo não só dos ca-
tou que ..há fenóme- maradas do Partido
nos que tentam des.r- nesta região, mas dos
nimar-nos o que náo demais quadros. Vamos
correspondente â rea- deixar esia região con-
lidade porque nño va- vencidos de que na pró-
mos tolerar tais práti- xima.visita constata-
cas. remos mais melhorias
Agiremos duramente nos aspectos da vida
para que algo de géne- da região" - sublinhou
ro não aconteça>. Paulo Correia.

No decurso da sua Hoje, o Coronel Pau-
estada na região de lo Correia seguirá para
Quínará, o camarada a secção de Darssalam,
Paulo Correia visitou o onde terá um encontro
Comité de Estado da popular e visitará pos-
região, o secretariado teriormente o Centro
regional do Partido, o de Saúde e a Escola do
Comité de ,¡lEstado do Ensino Básico Comple-
sector, os ügfreios, a mentar.
Farmêdi ei o Comando Amanhã, Faulo Cor-
-regional de Potíiia e reia deslocar-se-á a Ti-
Ordem Pública. te onde terá igr-ralmen-
: .',O Depar.tamento do 'e um comício com a

:"Plano na região, o população e visitará a
JVfercaCo Municipal, o Escola do Ensino Basi-
Hospital Vitorinp C-os- co Complementar, o
ta, a Escola Prfmár,it#.,r';,4entro de Saúde e as
o Centro do Convívio' obras do futuro hospi-
e os Armazéns do Fo- tal.
vo fo't'am igr¡r#üb A secção ds Bissássema
visitados pelo Prirúèffiihr, s€rá outra zona a visi-
Vice=p¡esids¡¿s , , tar por Paulo Correia,

<<Atendendo a due o' eüe estará no Projecto
nosso Partido é a força Hidráulico local e es-
polítiea da sociedade tando previsto a parti-
guineense e para que da para Bolamà-Bija-
possa continuar eomo gós nesse mesmo dia.

t

M iealizamo$ trabalho

mas ainda há multo para fazer

*Trabalho melhor
depende da nossa cons-
ciência e da nossa ex-
periência", disse a se-
gunda figura da Na-

ção; par¿ mais à frente
afirmar que nos deve-
mos aJudar uns aos ou-
tios e redobrar esforços
cada vez mais Para con-
seguirmos atingir o ob-
jectivo.

Sublinhou ser dever
dos guineenses reflec-
tir até ao ..pontq de
atingir o objectivo, do
trabalho quotidiano'
permitindo-nos, Por
conseguinte' encontrar
¿ soluçã" dos nossos Pro'
blemaso.

Para Paulo Correia,
não se devem dar saltos
antes, de estarmes Pró-
ximos do muro Pois de
contrário Poderemos
falhar o salto. Achamos
oportuno caminhar Pou'

Mensogem o
(A RePública PoPular

' de Angola, o seu Povo

€ o seu Partido de van-
guarda oferecem uma

importante contribuiçáo

Para a luta que o lloSSo

èontinente vem travando
coûtra o imperialismo' o

tÓlonlalismo, o racismo
t ..,,. sion'ismcl), afirmou,
ölti'telegrama enviado ao

3eu homólogo anFolano,
José Eduardo dos Santos'

e Pcr attur¿ dn celebra-

çaà do 22.s anive:sâric

da OUA, o Presidente do

Conselho de Estado da

Guiné-Bissau, João Ber-

nardo Viera.

No telegra'ma enviado

ao Governo de Luanda,

Nino Vieira celebra igual
mente <¿ ráPida acçáo

levada a cabo contra os

racistas>, aludindo ao

recente malogro de uma

operação de (comandos))

gul-africancs no territó'
rio angolano de Cabinda'

facto qu,e, na oPiniãc do

Chefe do Estado guine-

ense <<constitui um marco
importante na caminhada
conjunta dcs nQssos po-

' vos rumo à indePendên'

co a pouco, mais segu-
rameñte, disse. O minis-
tro pediu aos resPonsá-
veis para se unirem no
sentido de ajudarem os
camponeses na prepg*
raçãõ da camPanha
agríco1a, porque todos
os anos em que houver
uma preparação agrí-
cola eficuz consegue-se
uma boa colheita.

ror outro lador o
coronel Paulo Correia
incitou os resPonsáveis
para embora sem ma-
teriais, fazerem esfor-

ços no intuito de ajudar
a população.

A falta de meios de
transportes foi apon-
tada na região de Tom-
bali.

..Vamos fazet u'm
estudo a nível central
para ver se consegui"
mos a,bastecer as regi-

ões de combustíveis" -
prometeu Pauls Correia.

Em relação ao trans-
porte público, subli-
nhou que o Governo
teve a infelicidade de
importar para a Silô
Diata autocarros já
utiiizados e que se en-
contram actualmente

rdos porque é difí-
cil consertá-los na em-
presa.

Esforços estão a ser
envidados pelo Governo
no sentido de criar li-
nhas de transportes

'rffiviais para satiifazer
as necessidades da po-
pulação.

O Vice-Presidente
do Conselho de Estrdo
condenou energica-
mente a prática de
confiscação de gados
verificada em Tite, e
afirmou que os tribu-
nais devem assumir o
seu verdadeiro papei.

Paulo Cqrreia reite-
rou a posição do Presi-
dente Nino Vieira rela-
tivamente ao desleixo
que grassa na Admi-
nistração Fúbli**i:é de-
fenáeu a neeessidade
de se åbclir o ami-
guismo,, que poderá
originar no país uma
situação de crise.

(Do nosso enviado especial) --N9 prossegui-

*"tto áa visita de rotiná que efectua à região

tä"ä"-p.is,- Þuuto Cc¡reia- encontra se desd': do'

-i"go rå região de Quínara' com o--objectivo. de

contãctar os responsáveis locais' Neste quadro'

Paulo Correia reuniu-se segunda-feira com os

responsáveis dos diferentes -departamentos esta-
iäii situa¿os na região, e durãste uma interven-

cào a" fundo, afirmóu que-, tgl cgTo- em Tombali'
äonstatatou que algum trabalho foi feito mas que

afurda hô muto trabalho Para fazer'

Angolo Gouerno Po
-.ri'

rttXlguês em crise

O, PSD denunc¡o e obunüono
d coligoçûo com o PS

Partido Social Demo- a demissão no dia 13 de A comissão Política
crata (PSD) decidiu Junho. do PS reúne-se' hoje à
abandonar a cOligação O dirigente social- noite, em Lisboa, para
que. apoiava o goverho -democratã afirmou analisar a crise gover-
português formado. com que a atitude tomáá, namental decorrente do
socialistas, no final de se deveu ao facto ã; anúncio da retirada dos
um derradeiro encon- os socialistas <recusa- sociais-democratas, mas
tro entre os principais rem aceitar um con- fontes políticas citadas
dirigentes dos dois par- junto de medidas pro- pelas agências noticio-
tilos .que durou apenas postas pelo PSD- o'qu" sas não São unânimes
l0 minutos. para este parliqo iig"i- em perspectivar a ge-

fica .<que o PS denîn- missão do governo che-
Um porta-voz do PS, ciou de facto o acordo fiado por Mário Soares.

de Mário Soares, afir- e inviabilizou o gover-
mou que a decisão do no de coligaçãoo.- De facto, e no¡ t-er1

PSD já era esperada e . - mos da Constituição
acrescentou que os so- Dado realizar-se no portuguesa, 9 a,bandono
cialistas vão ..estudar dia 12 de Junho a ceri- do governo por parte
rapidamente essa deci- mónia solene da assina- do PSD não acarreta
são para tomar as me- tura do tratado de ade- automaticamente a de-
didas mais convenien- são de Portugal à CEE, missão do executivo

,tesl. os mini.stros e secretá- 9u€, ccnl titucionalmen-
rios deEstadosociais- tê, só poderá'cair

Cavaco e Silva, o lí- -democratas só apre- por iniciativa do Pri-
der do PSD saído do sentarão a sua demis- meino-Ministro (pedido
recente congresso so- são no dia seguinte. de demissão), ou do
cial-democrata realiza- Presidente da Repúbli-
do na Figueira da Foz, O anrlncio da ruptura ca (demissão do Primei-
comunicou já, em en- ocorreu exactamente ro-Ministro) ou ainda
contro que manteve dois anos após a assina- através da aprovação
com o Presidente da tura do acordo FS/PS.D, de uma rnoção de cen-República Ramalho firmado a 4 de Junho -.:-:
Eanes, a decisão do seu de t9B3 p* tl;il$;: lTl"1ou 

da não âprov€r=

partiã'o, satietti"t ao qr" res e ¡ielo é"tao fiaàr ção de uma ¡.noção de

os membros do pSDio do pSô, diñ;ñ6 confiançä, no parla-
governo vão apresentar falecido, Mota Pinto. mento.

cia total, ao Þrogresso e

ao bem-estarD.

, A mensagem ds Ber-
' nardo. Vieira ao seu ho-

mólogo angclano Prosse-
eo.. ãfirmándo que <<tal

õomo ortem no calor da

luta 'Que r.os Permitiu
sairmos vencedoros con-..

tra o cclonialismoi hoje,
irmanados' pelos n¡esmos
objectivos le ind:pendên-
cÌa, progre:so e bem-es-
tar para ^c ncssos povos,
a Guiné-Bissau e Anoela
contiñuam a oartilhar
juntot qs caminhos c:n-
sion"dos pela C-artn da
TOUAD.

A terminar, Nino Vioi-
ra afirma a sua plena
convicção de que ((a re-
volução angolana, supe-

riormente dirigida pelo
MPLA - Partido do
Trabalho e pelo seu pr."s'

tigiado prasidente, o Ca-
marada José Eduardo dos
Santos, saberá contornar
cs obstáculos, derrotando
os inimigos da República
Pcpular de Angola, da

Á.frica e de todos os po-

vos emantes da paz e do
proþresso>.
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